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EXPEDIENTE.
Cidade de Lnlronopòlis bordo do

seja

Álcibama^ 8  de fevereiro de 1861

OíBcio ao Sr. Dr. chefe de poli
cia. scientifieando-o de que ba.?ej%-~ 
do na vespera de S. Gonçab», f.° do 
c o n e n te  d noite, incêndio iTnma 
casa visinha d Gapelhi do Senhor do 
Bom fim, não foram cumpridas as

•oidens da poíiciín
1.° Contra o art. 2 0 9  do codigo  

penal foi prohibida a entrada na 
casa ao povo que a queria salvar 
das chammas.

2.° As sentinellas insultavam e
provocavam ao povo.

3.° Eram agarradas e levadas a 
tombos pessoas bem trajadas que 
sen ão  queriam prestar a c a r r e a r  
íigua. &

4.' Durando o incêndio urna hora 
ou mais, nem a egrcja fez signal do Cumpra

fogo morando defronte o thesou-  
reiro e o zelador.

O que levo ao conhecimento cia 
V. S. para providenciar á respeito.

Portaria ao guarda-marinha-pe-  
destre Guilherme, ordenando-lhe  
que vá a uma taverna defronte do 
convento do Carmo e intime ao seu  
d o»»  cru ao caixeiro do mesmo que  
já nao estou disposto a tolerar que  
continuem os  mesmos a roubar e s 
candalosamente a quem quer que

vendendo aos canadocios i)i<
lhetes da antiga loteria da Trinda
de, mui sirnilhantes á moeda papei,  
para fins menos l ic itese reprovados# 
Si reincidirem, pegue os Viu. peias 
orelhas e comUizu-os á presença do 
Sr. Dr. chefe de policia, visto q u e  
nenhuma confiança mo merece  o 
Sr. subtMogado da 11 ua do 
que por cima da dita venda mora,  
i» he impossível q u e  do temo u cn -  
ohtttn conáiícimonto íen lu .  G qua



_ \ o  mesmo o j d o m u u l o  Pmj  «]i»c*! p»-í** á i^ ite  p r o o m  nr. r m *  d „  O r *  

v n  i m C m i d a l u p f c i i o  Mtmucl C o m o , : .!«■ m TimCcm a d e  \  h u n e í t u m ,  « |íe# 
imr «nionornasit* o Ouinzena, o ecn q g  mdo a sim im m b u oií  »o m i p  li* 
! l u * a - m o  a o  p o r f i o ,  {»\rn m etiebo  :i j d r ih»« b o f c i a i a  em iun 
ferros níim de que n u o  e o n l i n ó e  o por Mm» observar «*sw* | ím;íÍíco 
m esm o *u exhanrir o suor dos pm que nfio devia lavar proni uma cri* 
b M ‘ s o l d a d o s  <bi guarnição, d a n d o - 1 <.m Sr. J. O. Pereira (iimfujrãei,  
lio s ,  sob penhores, 500  rs. par a j ‘-em consentir  que a mesma íeclm*.
receber 800 rs., nsr occasiào do sói 
do. (pie muitas vezes he n» dia irr 
mediai o ao em que íaz a trarisac- 
iíào, sendo que tal dinheiro nlli m es-  
mr. iiea em eaxaça e outras cotisas.  

.Outre shn. traga-rue uma d e s e s p e 
ra (ia Santinha  ( d e  santa só tem o

js portas da casa de seu senhor,  
uma Vez que não havia outra pes
soa em casa, salvo si ello guarda  
se respònsahiltsasse pelo resultado; 
o que foi bastante para que esse  
guarda co m m eíte sse  excess ivos  des* 
ali nos . insu ltando e provocando

nome) que alli ha e que lie o te r - !  quem nlli estava e até desacatando
1 á ii m útil ciai do seu corpo. Da alta 
moralidade de S. S e da sua pro-

ror (Saquelles Jogar es, para em pre-  
gal-a convenientemente.Ü qtre c u m 
pra. varia honra e brio militar espero 

que nrti homem perigoso com o be 
Bufiiano não eontimíe a v e s t i : uma

a q u e  toe  n a o  c o m p e t e .
— Ào mesm o. erdenando-lhe que  

vá a uma ldja de nuudezas frontei  
ras ú Ca peba do M nssa - Sonhara do 
ftosnrio da Baixa dos Sapateiros, e ; - Ao Sr. sub íeíegado da Sé, dN
intime a seu dono que he prolril)}- ZfiHMv-LTe que á ordem de S. S. Ke 
do continuara fazer rifas 'com uma rmha recolhida á casa de Oon ecçao  
esperie de roletta quê alii tem c ! f  oiioula Damiana, e que ha multo  
com que eu)balve os meninos dizen~|j^ ^  foram as 2 4  noras da lei 
do-llies qne parem um \intein para seíí> 1 !!p n pocie He tenha recebido  
ganharem trinta e cinco vezes, o Ia neta de su a  cu lp a ,  cumprindo  
que nunca suecede ,  <m para t k a -  j <1 ti«• S S. providencie com o fur dç  
reíu tigurinhas, h \riuziud<>-ns a sub- \J? 1 s 
trabirern dinheiro dos que lhe dão |
o necessário. O que. eu mm a. r: . /  ^ ak 1 # : — hsta em rasa o Sr. Ferrugem?

dTa 4. ! — , ° ^ e uà{) mora aqui,
. „ ' j — Ora não mo*a! Mas aqui m e 3'-

tdheso no Sr. comrnandunte deirr.o nesta escada tem cite com ido,  
policia, pedindo-lhe para que não | bebido e dormido alé  no quente ,
aejani «sais iidiiiitiuloa ini corpo d c ) Mas com o não mora, d nodu s<r
»eo (.1̂ 1,11 commt.iKio iiiílivoliios, da jf-ne aqui venha V, Kx. (ínt-ira d í .
com nota (U) Ila/uano  <|<ití lio um ro í?cc-!í,(í, „ :M!|ia senliora , que  d ese -  
iui.ulo iicbado e insolei.te, o que iscjo íal'!ar-lii<>. ('asso bem.  
moito oesabona a merali.l.ade do j .Si osta csoada tivesse lueca  « t i -  
relendo c n  pn. E»s« soldado rú ia s i la v a . . . .  *  •

 ->25-:$-̂  fc€^;c-

t  . 1 *  * • * • v> \r 1 u J r\ *̂7 | I i a , , %ê
taçuiinas S. S. não ign o 'a? fez h ui j Obl clrtro am igo! á rua procura
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tunlo eu. Orn conte-ino, qím <í<íh~) — Padre, venha cá. V m  fu Aa vo*4
IVuete foi aqitcllü do Maciel? J d e ix a r . Urro para eKCfmdaíísar a y/aiiel

■Pois eu estou paru nlurar uuui 
imillier daquellns! Não quer que ou 

falle nem o orn um homem, nem  
com um cão!

— E o Sr. conversa com os cães?
Bem se parece. Não nega a raça. 
Porque só cães brigam no meio da 
íun.

—Que ha de novo?
—  Pois ha de vos ê n u /tíe r  se na caza  

(la o rch e s trã ,  alii jio  Hozarío, e bj-var !4 
dias inteiros I Gom r nrnquecng, tocar vio- 

1 lào, sam bar, do rm ir  na rede, e não  r e s -  
j pe itar  a v iu v a , a donzeila, a casada, n e m

a si, sua coroa, suas vestes, sua missão' 
— Onde he isto, Sr.?

Pois corno he que teve vossô o !  * 0 *l s Ii0rnee‘'° capellão, e vossê quer 
. r , o ? . envergonhar, me !
(lesaioro de insultar uma menina j
que vossê prostituiu, com tantos! ^  nem sei de nada í
nomes que lhe quadram? i ^

-Sr, capitão, devagar e entoado! 
-O ra, forte besta! Pois você dái i .  ) cara larga !Pm publico n uma .meça que Dorl n u,, - -. , 1 ■ * 1 ‘ . A _ . . 1   <• »* 1 „ * Vjlüt

No b ozario , padre, em  I tapag ipe  ! 
Àh ! sim ! Conhecimentos a n tig o s . .  

—  Eu bem que  e rn b in o  com g en te  de

infelicidade desceu de sua dignida
de oara enferrujar-se, insulta-a, af- 
IroTda a moralidade publica, e o 
publico não lhe arrebenta as ventas, 
e tem cara de íalíar em minha pre-  
iénça!

ca, r a pi lão.
viu, o Eduardo

que o melhor remedio para 
quem não tem vergonha he ta.ca, laca e 
mais laca 1

Emende se.

IXÍ «1

— Que d iab o  he aquiilo?
—  He o e sq u ad rão  d e  c a v a l íe r ia .

E aquetles sujeitos de chapea dc pa
vio, o s.uje«to que me eonlòo  viu, | lha o que fazem aili erre t tido a qo meio 
0 Sr. Raphaol deve snbciq porque i dos soldados? 
em sua casa esteve a moca, o Sald I — São os oííiclaes, capitão, 
í sei ivão do subdelcgado que foi j _— chapéu de palha I 
chamado, lambem viu, e isto liej __ .pa r  c a u s a  do  sol.
iá do dom ínio publico, bastava o r  , , , . . * 0. —  E he  da  (bsem una?
corotnl d» mao vasia estar um '1 , .•' .n 5 — Não; mas a discmnna he paM sol-para ro ene espalhar. 5 5  1 1

Qijfí pena merece você?
-  F i c a r  u m  d i a  i n t e i r o  n a  e s c a d a ,  .  T

ú e s p e r a  d e l i a .  E  0 9 ae  vao I,izefl M a  £ escar?
—Sim? Vão cm ar do pescador., com seus
Muxiiigociro, cem vorg-d Iradas n:i | cl»ajielijos de palha, e e.n caminiu das

rata deste patife, que traz moças á i Armat.õCd • •
rovcun e cm n o rm a  a s a c ix  :. j exercício, capitoo.

-  Ai ’ ui ! Je su s! — Está bom. O ubnbUo &i guerra hà

- < W  poeirada ! Muita forj nsom *<|,> í,dber> W 11 V** 0
1 ; estrada de fe rro . '  , í i:,ou &*»*>  e tt,a,uia meUcr a tror* 010

dado; q u em  tem  galão tem  ga la rdão . 
— Oi a bsm. bom  í

Ut ferro

» , . J  J /  }  4 , 1 * 1  > . ««

ihdiOS,
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\ t \  VA  K V I Ç I I K O .  

MILV(SU3 W  s - IUYAIU.NiK).

Siimí liaym nnth)  m ilagroso  
Foi um g ra n d e  / im /o d V »
Sua in ie r re s sâ o  la ta  
À S a m p a i o  p ro fesso r ,

K esto m esm o  S a m -P a io ,  
M ilagre»  tini tem o b ra d o :
Q nem  traz pozo id a lg ib e ira ,
F ile  tem a lh v iad o

Em j a n e iro  á v in te  c quat ro,
F m  m tlog re  n ra tieou .
N o Bomíim, só to m  dous dedos 
U m a  c ar te ira  t i ro u .

Q uando  estiver de lençoes,
Q ue m ilagres não fará^
ÍNvallos e bois alheios,
E m  cobres  t ra n s fo rm a rá !

 k»<S-®3 c

SO C IE D A D E .

Q u e m  hc a q u c lle  
Q ue \c m  acolá 
Com a M argarida?
— H e  um caxangà .

E aquelle outro
Q ue me vem a lh?
— He o esm irrad o  
Ccnego C y ri.

De chambre de chita,
Calça de  enfiar,
L á  vae p ra o T e r re iro  
À negra  esp ia r .

No meio dos dous  
A  tal c rtoultnhA ,
Como vem  faceira 
Tão reqnebradm hflL

Q ue bello pagodg,
Que liga sa n ta '
Q u an d o  o padre resa  
O m usico can ta .

Mas por fim de contas 
Houve c iu m a d a ,
Á sociedade 
Deu era b o rd o a d a .

riSenln/f A ud io  v ; ie -♦*<» ejrnboft 
«Q V u uno q u e ro  *<ti a m o r ,
»Sm nmor dá oro 

II.' uinor tjmi coitm dor.
— >  i . » . . .

LAVa G E M . ’

Q u e  bello p a g o d e ,
Q u e  b n d a  I.»vagem 
La em  S ao  D om ingos 
F az  a c r íoub ige in !

D epo is  da  egre ia  
Lavarem  e o m e n le .
Süia a r re g a ç a d a  
C h u p a n d o  a g u a r d e n te ,

F o ra m  h u re n r  ler.h x 
F r a  fazer fogue ira  
Ao to q u e  d e  p a lm a ,
E de b e b e d e i r a .

N ã o  hou ve  z a b u m b a  
p a ra  a c o m p a n h a r  
P o rq u e  a po lic ia  
O r d e m  nào qu iz  d a r ,

E  só c o n se n t iu  
Q u e  p a lm a s  to ca ssem ,
Bem d e v ag a rz in h o  
P T a  que nào so a ssem .

D e  feche de len h a  
O  sa m b a  e n to a n d o  
J e s u s  a lfa ia te  
Vem  se r e q u e b ra n d o

O  nosso O dorico  
Vem  na b r in c a d e i r a  
F azendo  seu r is c o ,
P u x a n d o  a í ie i ra .

A negra  R eb o u ças  
N à o  (alta à fuucção.
V in b a  bem  m onada  

N essa  occasião .

P o is  si de  caxnç.a 
Q u a t ro  g a rra fõ e s  
M a n d o u  d a r  o Syud ico  
P a ra  o s ’‘b e b e r rõ e s .

Pahia—  iyp do INTERESSE PIJ .d LI OU 
Rua do Maciel de Baixo J
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EXPEDIENTE.

Gidade de  Latronopolis bordo de  
Âhibamo^ 5 do fevereiro de 1861

Oíficio ao Exm. Revm. Sr. arce
bispo. Constando-me que desde o 
dia 25 de dezembro tem deixado de 
haver missa cantada nos domingos  
e dias sancios na caihedra), vou 
disso sei cr ti ficar a V. Ex. R e v iu ,  
para dar «as convenientes determina» 
ções; assim como que sendo o cabi
do composto de dezoito ennegos 
apparece nos dias solemnes a terça 
parte e inuilo menos, o que prova 
niuito contra cs  reverendos conegos.

— A’ camara municipal, pedindo-,  
llic que mande os escravos da mi~ 
f«o(?L .) sob as vistas do competente  
çitgonlieiro concluírem a obra da 
l‘ha da Prata, «a ílm de ver âi se 
torna a encanar o gaz, que tirou 
por causa da cscavacSo* xeitn na

mesma rua, e deixa o publico de  
transitar nas trevas com eminente  
risco de precipitar*se na roça do Dr.  
Alves,, mesmo porque os moradores  
jdaquella rua também pagam d éc i
mas e tem o direito de gozar das 
poucas commodidades de que gozam 
os pntros.

—Ao Sr. Dr. delegado, pedindo-  
íhe que dê suas ordens para que 
nos bailes mascarados que terão Jo
gar proximamente no tlieatro de  
S. João, seja prohibida a entrada 
á pessoas armadas de bengalas ,e 
chapéus de so l .u m a  vez que dizem  
que por uma mal intendida e c o n o 
mia será supprimido nessas noites  
o legar de guardadjengalas.

— Ao Sr. commnndante do bata* 
Ihão de caçadores, 'dizendodhe que  
hoje atravessara em pleno dia pela 
rua dbYlfandega um gparda do seu  
batalliüo -com um cesto th  eajús as  
costas, e como isto seja idtamonío 
degrada nto á classe e que íb «V frr-

a



teneo, levo no seu conhecimento  
pura qtie se sirva providenciar tia 
parte que lhe diz respeito .

— Ao Sr, subdehgado de Santa 
Atina para que quanto antes mande  
buscar á sua presença cinco indiví
duos que oecupam jm a  das peque
nas casas do Dr. Eloy á rua da Pra
ta a fim de perguntai-lties onde  
aprenderam o quinteto chinez , para 
assim affrontarem a moral publica 
mis como nasceram, sem o menor 
respeito á visinhançr, assim como si 
nào ganham fiara compra/ ourinós,  
visto que andam a encher a rua de 
eiobruihos de papel, e se poem a 
xcíjar descaradamente na porta da 
rua; sob pena de, si continuarem,  
serem barbeados com o aromatico  
sabão que atiram á rua, e levarem 
50 calabrotadas por 30 dias á bordo
do Alabama.

/
Portaria ao guarda-marinha-pe-  

destre Guilherme, ordenando-lhe  
que munido das competentes bolas 
va por estas ruas vendo si consegue  
diminuir a immensa praga de càes 
que infestam esta cidade,os quaes já 
alguns danxnos tem causado, deven
do ter especial aüenção' para um da 
ladeira de Santa Theresa que morde  
quotidianamente de cinco a seis 
pessoas. O que cumpra.

— Ao mesmo, ordenando-lhe que 
procure um tal Sr. Souza e diga-lhe  
que nem por viver em contacto com  
tantos santos lhe dóe a consciência  
de ter uma pobre mulher ha dous  
antíos ern seu serviço, sem nunca 
lhe querer pagar o seu trabalho, e 
agora a despede devendo-lhe 1.Í4U 
is .  Diga-lhe que vomo sei que cos
tuma passar pela rua dos Droguis- 
laS) abi o mandarei esperar por uma

Bucia de moleífucH. que lhe da?f|,> 
repetidos trotes, »í pQf acaso ttuo 
sc  puzer quito com  a sua credora,
0  quo cumpra.

— Ao m esm o, ordenando-lhe que 
vá ao convento do S .  Francisco e 
procure a Fr.Lulú para intirnar-Hm 
que não continue a dar benefícios  
com a celebre Sinhd Chororta, como  
succedeu no dia de Natal ern que 
elle abriu a portaria para só ella 
passar e agachar-se junto a grade 
do altar em que ia eiíe celebrar, 
para pôr-se a fazer m om ices  e tre-  
geitos, repetindo o escaudalo no d o
mingo 31 do corrente, em S. Do-

1 m m gos.  Advirta-lhe que si m e  con
star de novo que se põe o m esm o  
a aíírontar a moralidade pelas Por
tas do Carmo e pe les  corredores das 
egrejas a correr saia, virá de machos  
aos pés ao porão do Alabama,  onde  
terá o prendo que merecem os que,  
não cuidando de suas obrigações,  
se relaxam a ponto de redícuiarisa-  
rem a ciasse a que pertencem. O 
que cumpra.

i

— Ao m esm o, ordenando-lhe que 
vá a rua do A [> C, intime ao hyno-  
crita Eíscàdo de Carbalho, relebre  
protector afrancezado de orphàs e 
viuvas desvalidas, que se appresente  
com urgência a bordo do A l a b a m a ,  
para responder pelas graves aceusa-  
ções que lhe tem sido feitas,á vista 
das amaveis cartiuhas e poesias  
amorosas com as quaes pretendia 
requestar o coração de oma sua 
commadro, a qual não querendo  
a-nnuir aos seus torpes desejos teui 
sitio vi clima de delatnações cahun-  
niosas c infames, filhas som ente  do 
despeito «dnquella que deveria res» 
peitai-Uj c nào. querer D u o  com



•9«I

essa. o mesmo que fez com a infeliz] da íllut de S. Miguel, que abordou  
Mnviquita Chalés. (a <*ie porto como colono cm 1840.

Si insistir, leve-o a rastos p e la s , -Ali! sim! um que foi remido  
orelhas ao l)r. em Roma par a c a s - jd e  bordo da barca que o cá pastou  
tral-o e fazer-lhe a merecida repa-j  por um gallego quo thiha venda 
r a ç ã o  na lingua a ponta de laca. OiAtraz oo Muro das Freiras, e ficou 
que cumpra. inteiramente forro no anno de 1848,

iom que deu em fazer socos com o
I «*,___   t

— Vossês viram o Alabama?
Falia de mim, por que nào deitei j

j — -n v  —   — —    ' V »v/ W F l i l  V/

f!na<ío João Tamanqueiro, morador
- á Preguiça?

Esse. . | r—vjMv mesmo, Sr. Guilherme!
no chafariz uma mulher com os | | s  (̂ ue e u noto que Vm.-tem uma
peitos de fora; ch am a-m e supersu- j altracção para com certa g en te . . .
cioso. . i S S  l  — Qual, capitão! Eu lhe conto já

* *
s r n m  #

as vossê podia deitar alli ou
tra ecusa mais própria.

— Ora vejamos,
— Uma cabeça de bezerro, ou de 

carneiro....
— Que m o le q u e !
—Ou então um -sujeito com os 

{jn hor do Bom fi m

«bons cousinhas.

do os cofres' .1í rs

i Em 1850 foi e!le ser taverneiro; 
onda áehou dinheiro ignoro; o que 
sei ue que as borboletas de diversas  
cores tem feito mais milagres do
/• ir* qualquer* santo..

-P o i s  bem;  que ro  agora  qu Tí\Ú
buscar pelas orelhas para

eebaixo dos braços, ou mettendo*os j d e c l a r a r  onde arranjou eile tan 
nos bolsos. h 0 dinheiro para ter tantas vendas,

i • .  - »•Não me insulte ! . fser aguadeiro m o r ,  ter a t é : c a r -
Oia essa he boa!  Eu já v> | ,-ÜS Dux.„jos p0P seus com pnnhei-  

prender-se um homem (fue chamou j fos \  C ( m d u z i r  c a m , t o s  da « tr a d i  
prevaricador a um empregado pu f d e
blico por injuria à  pessoa, e vossê t 
quer dar cavaco por tão pouco !

Vossé o que deve fazer he pedir J 
ao Senhor do Bomfim que lhe d ê |  
torças para carregar os cofres !

— Isto he rico ! i
Este mundo tem cou sasL ..

*os a conduzir carretos da estrada  
ferro etc. ete.
- J á  d’um pulo, meu capitão.

(Continua.)

- - _ j — u o r a n u ü  císiu «nuuii» uw u
-“ Cede a boca, que os capadocios ^  j e p0jiCia- s j nào estiver  
1 vem‘ iga-udo ao Dr. delegade, pois

* 1 • . . i i
~e9r̂ —-•*

-Guarda marinha!
-Prompto, capitão 
■Então recommendei lhe desde

Mané Bahia1
Prompto, capitão*
Leva-me este officio ao Dr, che-

entre-  
pois quero 

saber puni o destino que deram á 
cnoulinha Anua Silia , que á re
partição da policia foi levada no
dia 27 do passado, afim de proee-

* . »• _

o fu m o  passado que me não d e ix a s - j d '-uv sü a coipo  Ue delicto ua mà»  
se passar ladrão nenhum, qner ma .i direita da mesma...  
eho, (juer ícmea, e tem Vm, deixa* I — . . . Q u e  so acha aleijado por 
do i r e m paz a certo mariola, filho uma braxai d c fogo qtte a altioana



( 'o n s t u n ç a  M a r in  (h :s  p r u z o r o a  n e l ln
apertou.

~ -E  sabes porque?
— For um quarto do pHo, que 

tirou a erioulinhft para comer.
—.Que barbaridade!
— Barbaridade ! E o corpo òn 

criofilinha que está todo cheio de 
cicatrizes e contusões?!

— Esta infeliz he escrava?
— Desta bruta africana que de 

mais a mais deu em esfregar p im en 
ta nos olhos e na bocca da pobre 
rapariguinha

— Bem! Vae já levar o oííicio. 
Quero saber qual o castigo que se 
deu a dita africana, e s i  co n sen 
tem que continue a ser suà escra
va essa infeliz brasileira,

— Sem mais demora.

— Dom d ia ,  Sr. offic ial ,  com o  
foi de guarda?

— Mal, capitão^ e s ta s  no ites  
são muilõ  frias.

— Ah ! rnaganão l E n tã o  inda 
queria t e l - a  melhor ? Q u e  visita  
íui aquella que teve á meia n o i te?

— N en h u m a, cap itão .
— A n d e lá! O u  ju lga  que  eu  

não vi? Q u e m  era aquella  visão  
de vestidos brancos e ca b e l lo s  
so l tos  á maneira de sy lp h o  ou  
A n jo  que lhe foi rondar a g u a r 
da? Pensa  que eu não ouvi a c o n 
versa que houve  no banco  de  
pedra, ao murmurio das vagas,  e 
a luz das estreitas? O  Sr.  he bem  
ímimoso, Sr.  oíí ic ial  1 O ra  d iga -  
me, si vem o oíhciul de ronda na-** 
quella hora? ‘ '

— Já tiuiia vindo capitão», q de
pois lobo nao como lobo.

~~rIMfiH d i g o  rne, p<>, ; m In* ifu* 
a v isão  o l h a v a  utna vr/, por ou*  
Ir?» pnrn <> lado «liiquetli; hecc#| 
(pie da lad e ira  da 1 *r« ^uk.h 
hti P e d r e ir a s ,  defronte  da <‘X Pr<*. 
d ia lP C o m o  se  charna r q u «lie bec* 
co?

—  C apitão ,  não rrie d e i t e  a per
der ; si d isser  o n o m e .  o S r ,  com* 
m an d ante  das arm as sabe,

A ’ P E D I D O .

Ped e-se  a um meninorio da Santo.i 
Terrinlia , que aqui chegou de t a 
mancos e arca de pinho, e que hoje 
possue (sem se saber como) mais de 
trinta contos do reis, o qual he g e 
ralmente conhecido porjoaw de sebo, 
o favor de ser mais attcncioso com  
as pessoas que entram cm su s  es -  
peluttça ao Taboão, nfto maltratan
do as com palavras e gestos pouco  
polides, com o fez ultimamente com  
nrn prudente bacharel que lhe nào 
tu e tf eu á cara os pés.

? O gaüego .

A v i s a - s e  a cm  m oço ,  b o n i t a  
de cabel le ira  e o lh os  a zu es ,  q u e  
vae namorar na Ç ru z  do C o s m e ,  
que nao c o n t in u e  n es te  diverti
m en to ,  pois os  m oradores do ! >- 
g a r n i õ  estão g o s to s o s  com  a tal 
brincadeira; e pode ser  q u e  um  
dia não estejam  de bom  humor  
para ver e caílar.  N a o  se  fie no  
g u a r d a -c o s ta s  q ue  leva, por q u e  
el l e  será o primeiro a correr, h a 
vendo qualquer bat im en to  de pé.

O Sete  Pecados»\
—         — -—

BAlliA*—typ no INTERESSE PIVQL1UO
Rua do Maciel de Baixo n . ° i í—*J
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O A L A í! A Al A < j -1 •» h n i i/ i d“

Não sei que tem os criminosos com 
a policia! Ha um tal antagonismo en
tre estes dous entes!

Pois não pensavam os ladrões e os de
vassos que tinha naufragado o Alabama!

Até os frades do Carmo não bateram 
palmas, não deram vivas, não entoa
ram hosannas!

Estão porém enganados como se vê; 
o Alabama apenas fez uma viagem de 
maior curso, e n’ella colheu muita cou- 
sinha boa.

Deram-lhe, como noticia exacta, o 
naufragio do Mohican; não garante-a.

0 que é certo é que encontrou pran
chas o mastros perdidos, ecartés çà et 

na elegante phrase do sublime au-  
'■hor das Aventuras do Telemaco.

0 Alabama voltou a seu posto; do 
?orrõcs acccsos, do caldeiras om cbu-  
$o ,  está disposto ao combate; nc- 
-uma avaria soífrou; sua tripolagüo

se no mesmo ou em melhor pé. E 
si duvidarem, que experimentem.

EX PED IEN TE.
.... f-
Gidade de Latrouopolis, bordo do A la 

bama 14 de fevereiro de 1864.

Offício ao Exm , Sr. arcebispo, pedin
do-lhe que se digne inform ar si este anno 
houve na cathedrai a cerimonia do ben- 
zimento da cera e a procissão á  roda da  
egreja que se costum a fazer no dia 2  de 
fevereiro, em louvor á Nossa Senhora; e 
si não houve qual a razão dessa falta, vis
to que m e cousta que nesse dia apenas 
houve uma missa resada pelo Revm. co- 
nego Deão, a que nem o organista com- 
pareceu; bem como a razão porque no dia 
51 de janeiro tendo os sinos feito os sig- 
nnes para as cerimonias religiosas do estv-

o, íicara tudo em sigual.

.—Ao Sr. subdelegado dc $ant*Anua, fa- 
zciulo-lbe sciento que o português A uto-



2 0 a l a b a m a .
' Mí.ej- ,

mo  qno amla meUiilo mn negocio» de b u r 
ros e tambem tem carroças cspancarn b ru 
talmente um pobre hom em  de nom e As- 
sunipçíio, deixando-o bastante maltractado 
o com uma grande contusão na cara , para 
que S. S. se sirva de ju e já  p rov idenciar 
como lie de justiça.

—  Ao Sr. administrador do hospital da 
Santa Casa do Misericórdia para que in- 
form e acerca do que andam dizendo por 
abi os maldizentes de haver fallecido nesse 
hospital na noite de 5 do corrente  ura 
infermo à falta de soccorros, por se a c h a 
rem pnsseiando os encarregados de pres- 
tal-os, e que entrando pela madrugada 
um  inferraeiro encontrara o cadáver no 
chão, por ter cabido da caraa cora a ancia 
e dor da m orte; e como não seja crivei 
que um  estabelecimento da ordem  desse 
possa andar era tal desmazelo e relaxação, 
principalmente estando confiado a um  h o 
mem zeloso como Vm.— hd— eum pre que 
Vm . para dissipar juízos. maus e con fu n 
d ir  esses aleivosos, detraçtores da vida 
alheia, se preste a dar as informaçõas pe
didas.

— Portariu ao guarda m arinha  pedestre 
Guilherme, ordenando-lhe que vá a 1). An- 
na das Quartinhas e diga-lhe que cohiba 
o seu amavel caixeiro de praticar acções 
deshonestas para defronte, ficando certa 
de que si o mesmo continuar no seu re 
provável procedimento ficará privada dos 
importantes serviços que o mesmo lhe 
presta. O que cum pra.

Todo o cuidado <\ pouco com  catas /jui‘ 
dam  que por 2 , <>> 4 e 5 tf/) rn. dão~*e ao 
emprego de serv ir  de tealcrnunhaa falsas, e 
tUinhciti com os que ser vem por quererem 
prestar serviços e favores.

Tenha-me lambera em vista estes meíti* 
tilios que passam certidões de terem  citado 
a pessoas que nunca  viram , avisando-lhes 
que é o castigo perda da provisão, 00 dias 
de pão e agua , (le m achos aos pés, no po
rão do nav io , V  r

Veja agora o que faz!
Faça das suas !
— Meu prazer c obedecer a V. E x .,  ca. 

pilão.

— G uarda-m arinha!
— Prompto, capitão.
— Aeaharam-se as ferias do foro.
Becommcndo-te m uita vigilância sobre

estes mnganOes que phantasiam dividas, e
exigem pagamentos de quem nunça lhes 
deveu.

— O’ rapaz, vem cà. Vendes sonhos?
— Senhor, eu não vendo sonhos. Sou 

uma praça do exercito , guarda  da 7.* com
panhia do TO 0 batalhão.

— E ntão  cam arada, sendo vossê guarda 
onde vae com esse taboíeiro na cabeça? 
Quem ao vel-o não  d irá  que está vendendo 
sonhos, hoje domingo de en trudo?

— He o ja n ta r  do Sr. furriel que fui bus
car.

-—Mas o S r .  furrie l não podia i r  j a n ta r  
em sua easa ?

— Não senhor, que está de guarda  na 
Collegio, e o militar não abandona o seu. 
posto.

— Mas o Sr. não vê que sendo um  h o 
mem livre não se deve rebaixar a humil*- 
de condição de escravo?

-—A disciplina m anda que  faça o serviço, 
e depois si quizer me queixar q u e  peça li
cença, e eu que não quero  passar m al,obe
deço.

— Desgraçado paiz!

•— —.

— /Sr. V íctor Meirelles!
Sr, Lima Barbosa!
Sr. Immediáto!



- (> capitão Iho ch am a, l,i uentcl 
— Prmnpto, meu sub lim o .'.
— A Vm. compete (iscallsnras nudiencins, 

anto eiveis como crimes, tendo o cuidado 
le lèr os autos nos cartorios dos e s c r i v ã e s ,  

ilini de, examinando todas »s sentenças» 
er si foram <'llas dadas p o r  justiça, ou em 
ista de documentos particu lares , às vozes 
lliarèllo?, como infelizmente muita vez tem
uiccedido.

0  juiz que v ir  V m . ser criminoso, con- 
<luza-o à minha presença, para Cuspír-lhe 
aa estãnhada luta, e dar-lhe  o pretnio a que 
>em direito. H?

Como não ouve hera, leia.
— Muito hera, tneu capitão: oh! oh! ohj 

liei de dar cabo destes rebeldes e p iratas 
pie roubara a mitra do papado .’, e me ti* 
ram minha comm çnda de b rilhan tes.’ . oh! 
old oh!.*, hão de ríie respeitar estas b a r 
bas!.’.

• ‘-(ÍáSÔ*Í -

«I

— Capitão, iô tem um a cousa p ’ra conta. 
—Vamos lá com isto.
— Esse doto que xinha capitão pega um 

dia desse p rnque  matà um  tnuié dé parto  
qqi nan tern fiadô fazê um cousa divertida. 

— Qual foi então?

—Reia de carro  di elle tà tudo de prata , 
elle manda ourive faze elle, abri ri nom e 
di elle, e cussa mai ri seicentos mil réis.

Ourive fica ruente , chama doto p’ra cura 
elle, e quando pregunta  quanto ri deve, e 
manda re tira  conta, doto repondi: Ossê 
nan devé nada ieu; nosso conta eneontra. E 
ri pobre artissa fica chuchano  ni dedo.

—Ora esta! e está um  moço zangado co* 
migo, porque é parente desse moço.

Que mais viste?
— Ah capitão, brinqueda de truda  ta ruim 

esse anno, capitão.
— Então que houve?
~~lô nan sabe chefe ri poricin, nin dok 

Kado qui fazê, lê  nan quê falia di ca cubra

pni<juo esse nan regula mai. Som conta <le 
novr, que prova ta zero.

Mai capitão, tá mi pnreeê qui truda n un 
ca parou, que cambra nan fazè postura, 
qui poricia nan prohib iu  brincadera de 
branco, qui lá m ai proprio de negro, e di 
negra bruta , inai bruta que iô merne, qu i  
nan intende desse nungocio de cranavá. 
Sempre tá brincadera qui gente sabe gorn- 
mado e vorta lavado.

— Mas então não foram presas diversas
as?

-Péra, capitão. Anani tudo ta brinca;
} rua tudo tá moiada; pega aqui, pega àlli, 

â 'ta ri banho; pinta ri cara; quebra ca- 
beça; ^ E ra  r i  perna, e um só é qui vai 
ni prisão, pruqug. tá pobre, pruquè tà pre
to, pruquè nan assumia lugá di elle.

Esse non som lei; esse non som paiz li
vre: esse non som constituição que dizé 
qhi s vi : Pi egualamento pVa anani tudo. 
Esse sou.- patifaria; som digraçá de terra  di 
branco, desse Latronopo de inferno.

—-Alto ià. Ate seus cordéis, meu moço. 
— A h .. . .  Capitão pregunta qui iô viu, 

jO falia, capitão provoca!
?hs é que deves simplesmente con tar 

o fâfe Viste e  nada de observações.
T a  bom ; m ai tem paceuça, capitão. 

Poricia que fazê?
u a dar-lhe . Pois a policia não tem 

mais em que se occupar? Tanto ladrão, 
tanto jogador.

— Mai roubo  tá h i,  roreta tá  ni moda,
w

capitão.
— Mas é que »  policia foi ver a parede do 

gazoiiietro, e dar as cornpeteutes providen
cias para uão ficar a cidade no csciuo.

— Tomara poricia que luze se apaga p ’ra 
elle drum i. *

-  E o em birrar com n policia. Nem mais 
uma palavra.

— Cnpitào, io jà tú cu  violln ni saco. 
Adotisinba.



0  AI,ARAMA,

KuIVra, capitão; ío lcmbrn um cousa.
v.,i ca.U» um ehnln qni io »i« honunn; U
graçailiuhs, capitão.

Labamba jà  tem partido,
Labamba ni libera;
Labamba assim nan me serve, 
Labamba q«é desgosta.

Capitão virou casaca 
P'ra ligueiro protege;
Capitão nan què qui 10 falia 
P 'ra  verdade nan tlize*

Esse cousa é que fazè 
Capitão me prohibi 
Que eu dizê que anani sabe 
Qui poricia qué d a n a i .

í
— Guilherme, viste por ah! uma buxa j 

de cincoenta?
— Não, capitão; encontrei uma dc 

cinco.
— De cinco! Ponha-me isto em pra

tos limpos. v
— É que um escrivão de paz furtou 

um dia (Pestes cinco mil réis com a 
maior sem-ceremonia do mundo. Ou
viu uma conversa e veio ao conheci
mento de que devia o capitão P. J, S. 
a um L. J. R. uma certa quantia e foi 
immediatamente ao tal capitão receber 
por meio de uma ordem falsa os cinco 
mil réis.

— Ora espere, estão alli a chamar- 
me; eu volto jà às buxas.

A' PEDIDO.
Sr. Redactor.

Consta-nos que na noite do dia 21 de 
janeiro p. p. em uma das casas da roa Di
reita do Collegio um celebre 'Menezes que 
escreve armado, puchara um punhal tentan- 
d > ferir alguém, e como no dia seguinte 
fosse recolhido preso por se„ digno chefe, 
despeitado por i3s„ p r0,eslara lle nuamlo

•  OU*fosse solto esmagar a una o re c ru ta r  
tros seus desalfecto», pelo «jut» prcvcriimo* 
a quem com pelir  para que providencí# 
afun de evitar quo este m aça  não provo* 
que desordens com o fez naquella noite.

O Jandiroba.

Previne-so ao Sr. Z e zé  de Lemos Videira 
que não seja t ã o  grosseiro, e que não te* 
nha outra vez a ousadia de insultar os 
mais emtsua casas, do contrario  pode suc- 
ceder que llie façam nas enstas o signal da 
Redernpção.

Emigrado de Cachoeira, que r  na Bahia 
] mostrar suas bravatas e p rovar que he Vtt- 
Víntão.

; E agora porque? Por se haver atirado 
' urna laranginha na sua Dulcinéa.

Na verdade açafrão nào he para boi.
Quando quizer, meu Zezé, vá, que  lá o 

esperam os am eaçados,para a jus ta r  contas, 
e dar-lhes uma lecção para não ser tão iu« 
so lente.

Os 0 /fendidos.

S n r .  Casusa M aricas q u e  lim a , V. Sa- 
p ien t is s im a  não  se q u e r  d ig n a r  d a r  in - 

I fo rm ações  a p e rg u n ta  in n o c e n te  q u e  lh e  
foi feita  no 1 ,° n u m e ro  do  M ohican , á  r e s 
peito  dos e sc ra v o s  J e ro n y m o  e Jo s é ,  q u e  
dizem  p o r  ahi as m ás l in g o a s  fo ram  h o n 
ra d a m e n te  g u a rd a d o s  p o r  V ossa  S a p ie n -  
tis s im a , p a ra  q u e  se u s  le g í t im o s  d o n o s  
não  os e x tra v ia s se m ? . . .  e m a is  o s  a lu 
g u e re s  de t r e s  c asa s  n ’e s ta  c id a d e  e  
du as  na c id ad e  h e ró ic a ,  p e r t e n c e n te s  
a um a I rm a n d a d e  p o b r e ,  q u e  V ossa  
S ap ien tiss im a  p a ra  beneficio d e l ia ,  fize
ra doação  a u m  e s ta b e le c im e n to  e c c le -  
s iastico  d e s ta  p ro v in c ia ,  e  c o n t in u a n d o  
a p a g a r  as d é c im a s  em  n o m e  de  su a  v e r 
d ad e ira  p o s s u id o ra  com o se  m o s t r a  com  
as c e r t id õ e s  p a ssa d a s  pe la  Meza d e  R e n 
das P ro v in c iaes?

De novo p ed im o s  p e la  h o n ra d e z ,  boa 
fé , e as d e m a is  p re c la r a s  p r e n d a s  q u e  
possue  Vossa S a p ie n t is s im a  q u e  dê  un ia  
so lução  a e s te  n eg o c io , si não  q u e r  e n 
t r a r  em a jus to  de  c o n ta s  v e lh a s  com
n   /I alm a da TettK
Rahiu de M ., A . t o 6\

M isericórdia , n,° 17.
-Rua da
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E X P E D IE N T E .

Cidade de Latronopolis, bordo do A la 
bama 14 de fevereiro de 1864.

Officio ao Sr.subdelegado de 5 an tM nto -  
aio,para que faça ctessar os escandalos que 
na rua  dos Ossos tem logar, provenien tes 
dos desfructes que dà um a flo rz in h a  com  
seu Augusto, como ainda no dia 6  do c o r 
an te  succedeu, ficando espantada a visi- 
nhança com os gritos que a m esm a d a v a  
saudosa por seu Hdonis. O que  não pode 
continnar, devendo S .m . quanto  antes 
mandar c h a m a r  à sua presença o sobredito 
C0J° para obrigal-o a p ro cu ra r  meio licito 
de vida, ou mesmo remettel-o pa ra  t ro -  
Pa» que é o unico destino conveniente a 
peraltas e vadios.

—d o  S r .  subdelegado do P ilar, pnra 
3°® faça ir  á sua presença o M ané-gago , 
P P&ôse a indagar do mesmo quo relaçflo

tem com certos indivíduos de procedim en
to duvidoso, e o que significa a en trada  
de cêrios vultos em  su a  casa, alta n o i te ,  
carregados com diversos objectos.

— Ho S r .  subdelegado de S an tM n na , 
para que  m ande despejar em 24  horas ou 
faça recolher ao hospital como douda a 
africana Clara m oradora  em S. Miguel, 
que no domingo 44 tevo a lem brança de 
sah ir  para  ru a  em  cam isa, podendo S. m. 
informar-se dos m oradores do logar do pro
cedimento da referida africana.

 ,4o Sr. subdelegado de Brotas, cõm -
m unicando-Ibe que no dia 7 de fevereiro 
no logar Engenho  Velho, em um a casa de 
candomblé ou terreiro  de que  é mamãe a 
crioula Maria Julia, deu-se uma sceua b a r 
bara e repugnante,sendo sn n  ada uma m u 
lher  de nome Theophila, por havei falta
do ú certas prescripçOes a que era ob ri
gada como fdha da casa.

Compro p o r  tanto que Vm. nem só uSo
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dô mais licença para brinquedos, como e m 
pregue toda diligencia cm acabar  com  os 
im m ensos terreiros  que  lia nessa freguezin, 
p a ra  evitar-se a rep rod ucção  do factos 
destes.

P o rta r ia  ao Sr.fiscal gerol ordenando-lho 
que vá á venda do G ranada, e depois do 
exam inar que d iab o  de mistura é uma que 
o mesmo im pinge aos freguezes p o r  aguar
dente de aniz, faça deitar fóra semelhante 
beberagem  como prejudicial à saucle do 
povo, e im ponba-lbe a respectiva muleta 
de conform idade com  as leis rounicipaes.  
0  que cum pra .

—  Ao guarda-marinha pedestre Guilher” 
rae, ordenando-lhe que rne faça a ga r ra r  
pelo coz dos calções um safadissimo gallego, 
conhecido por cabocolo, cu ja  vida é des- 
eucabeçar as filhas alheias, como fez ulti
mam ente com a de uma pobre  viuva no Sa l
danha, e pretende aclualmente fazer com 
uma outra que reside na Sé. Consta-mc que 
esse patife faz garbo desse íuxurioso proce
der, reunindo ã volcipia á im pudeneia , e 
que de mais a mais é réu confesso de todos 
os peccados mortaes; o que a ser verdade, 
vê Vm. que é quan to  antes preciso pu rgar  
estes ares de tão calamitosa peste, o que 
fa rá  Vm. conduzindo-<o, da m aneira j á  in 
dicada e dando-lhe  fricções de vetgalho,  a 
bordo  deste navio, em enja proa serà con
servado am arrado de cabeça para baixo até 
que lhe  leve a alma o diabo, para ser então 
atirado ao m ar. O que cum pra .

— Que diabo de barulho é aquelic?
— E ’ bofetadaria velha.
— Dentro do Forum  ! Vá ver o que é 

aquillo, guarda-marinha !
■— E esta?! Justiça da minha terra ; quem 

mais pode dá um no outro.
Ja lá vou, capitão.

—  E ntão , com o te citamos, galUgo?
— F ernand o , S r.
— Em F ern an d o  devia* estar tú , meu 

refinado tratunte!
Sei bem  que (píeres desfarçar-le; Fer

nando cham a-se  aquelle cabrio lla , teu corn- 
panheiro  das ladroeiras.

E n tã o ,  meu lad rão , ainda embarcas es
cravos para o Rio sem passaporte?

—Quem lhe contou  isto, capitão?!
- L e m b r a s - t e  do dia 24 de m arco de 

1857 em que iam conduzidos para tua casa 
aquelles dous infelizes, Angélica e seu filho 
M anuel, por aquelle meirinlto mascavado?

-—Tenho um a m em ória  m uito fraca, ca-*.
pítão.

-—E a  l ira  revivo, m eu m oco./ ^
Veja si se lembra d ’um  Seraphico Ga]Io, 

que diziam ser captivo e que se intitulava 
de p ro cu rad o r?

Não bebia nada, e tinlia por companheiro 
> íJltiga su b til, mestre de todos os pi o cura 

dores honrados.
fístas duas firmas com binaram -se  para 

roubar am ^ p o b re  hom em , de quem  j á  nei 
delles tinha comtdp^ 4 :4 2 7 ^ )5 8 0  em  ama 
dem anda. \

-— E que dem anda foi essa? V

— Eu lhe digo. Vossê conheceu bem de 
perto  a í ien rique ta  Virissima de Souza, e 
sabe que era ella a senhora  dos escravos 
Angélica e Manoel, não sabe? P o is a  Ànr;> 
fica fugiu para a casa de um  ladrão , e a 
Hoririqueta pediu ao tal pobre  hom em  que 
a fosse buscar, gastando o que fosse precho 
que ella sujeitaria  ao pagam ento a escrava 
e o mais que tivesse. O hom em  gastou sons 
Cobres, desde fevereiro de 1852 até agosfi 
de 1855, uns quatro  continbos de réis; tn»? 
a conta só poude ser ap o sen ta d a  cm rei* 
2 : 9 8 8 ^ 9 6 0 ;  e por convenção tomou e ih  
escrava já com  o filho com o vendidos 
' :2;»0$>, no tempo da epidemia, em e r: 
pouco valor tinham  os escravos.



Mas o hom em , que pela sua !)oa fé  é que 
padece, deixou em confiança n escrava n 
poder da Henriquoto, para servir o Ires ii, 
noeentes filhos,Njue elle j ulga serem seus a 
quem traela com dasvello e am or pa te rn a l .

—Já t»o lembro, copitífo. A Angelic^ 
tetu já  d o n s  filhos, e estão todos Ires presos 
ha 7 annos!
— E porque?

—Pelas irahiçòes que tero o pobre  diabo 
soílrido; temos feito o diabo com o cujo .

—E ousa dizel-o?
—Quando a negra  era conduzida a falsa 

fé de seu senhor, foi tirada da mão d^um 
negro e levada para o A ljubepara  m ostrar 
o senhor, documentos de sua posse. 
Quando o senhor quiz tal fazer,foi ameaça

do pelo S u b til e pelo Gallo  de uma queixas 
formada por elles em nome da H enriquetaf 
m ulher m undana, como diz ser desde que 
a conheceu o homem de quem se traela.

—Que edade pode ter  essa mulher?
--Seus  oS aiioos.
Soffreu o homem com esta historia uma 

delonga de 6 raezes; e indo o juiz para a 
Assembléa Provincial, o supplente, inexpe
riente, e prevenido por seu m entor, o pa„ 
dre Amaral inimigo cio hom em , condem - 
nou-o sem uma palavra que prov fizeasse. 0  
homem recorrendo  foi absolvido, e recebeu 
de custas 2 1 4 ^ 5 6 0 .

— Vejam lá quanto não gastou o pobre  
do homem!

—Essa queixa tinha um  fim; expol-o ao 
odio dos m agistrados.

— E esta m ulher tem diuheiro , para sus
tentar tantas demandas?

— De louça nem um  pires.
— É que c*lla tem entâo unti refinado la

drão, um ilhéo dos seiscenlos que a pro. 
tege, um  gallcgo dos diabos...

— O Sr. capitão falia com elle.
(Continúa.)

Que diabo foi aqui tio na rua  do At-
jnbe?

— Aquelle pedreiro com sua pedreira cha
maram aquella rapariga, e esbofetearam-na
a grande.

Fo tam  presos mas tPabi a pouco, á 
empenho de certo dou to r  seu visinho (é 
o que dizem) foram soltas.

— Por  quem?
— Ora por quem ! Dizem que pelo dele

gado que íoi quem  recebeu a carta.
•—Ora este delegado!*...

— Que barulho foi aquelle no largo do
Theatro  ?

— Brigaram jdoas su je itos  e um que q u e 
brou a cabeça do outro  empinou-se. Passou 
aquelle diabo e levou o que ficou á venda 
para cora r  a cabeça com aguardente, quan
do entro?? a patrulha e levou-os ambos, 
apezar dos protestos que fazia o ferido de 
oão ter sido o cu lro  seu offensor.

— S foi o in trom ettido  para  a casa de 
c a x o r r o ’

— E  gastou d inheiro  com papelladas, car- 
ceragens e p ro c u ra d o r !

— De sorte qne nesta cpocha de l ibera
lismo e progresso, fica assim sujeita a li
berdade individual ao primeiro belleguim da 
p o l i c ia  I

"'.r-i*..

—-Immediato que tem Vm .?
— Pois os frades do Carmo uão tne ne

garam  cinza na quarta feira de cinza !
— Quem  foi este?
-—0  reverendo Bugre! Disse-me que eu 

era do A lubam a , e não tinha cinza.
O prior foi quem m andou d a r-m a .
— Ora deixe aquelle biltre; aquillo é a 

deshonra do clero.

— Guardn-rnnnnha, nada ouviu V. dizer 
a r speíto cie um  desastre no mai?



t A U í í W M .

is— Ouvi; disseram-me, ha já umas dm  
semanas, quo vinha um  vapor ilo Ca> ho. im, 
que  por insistência (' teima do capitão  ahal- 
roou  um barco, cujo m estre  foi ao fundo, 
Disseratn-me que por mais que pedisse soe- 
corro o pobre hom em , a tripo íaçào  do va
por  nem  moveu-se. l)i seram-mo que dons j 
passageiros foram queixar-se á Jntendencia 
da M arinha. Disseram-me que dias depois 
boiava na a ltura de M ontserrat o corpo do 
mestre. Disseram-me que o barco íicou em 
tal estado que arribou  a Itaparica. Disse
ram-me lam bem  que  nenhum a provideneia
se tinha dado.

— E não sabe; o nom e do vapor?
— 0  Dons de Julho.
— Bem; m anda-m e levar este offício ao 

capitão do P o rto , que quero  ver o que  ha,
— Ora o que ha! 0  que ha é que fica 

tudo no mesmo. Já não viu o que  à h  o ca
pitão no Jorna l?

— Mande levar o ofíicio!,..

Pergunta-se ttí é ou não  verdad»* o <p^ 
por al»í espalham  it respeito ihi tiooMurk 
Ei rlrsi.istic», o n de  consta que 
qurittm  livro» de asvcnl/tmcMto* do hapQf» 
m< da freguesia do SanCAntooío ao* d(i 
parcialidade do Sr .  A nlo túo  Pereira (?{) 

em penhos de seu digno irm ão  o reve- 
Uído conego do m esm o nome?

a <
Vi

LA VAE VERSO
0  POETA DA MEIA NOITE.

Temos um  poeta 
Qae não m ette  cunha , 
Q uando no pagode 
O copête  em punha .

No C afé Americano  
Quem  o quizer encontrar 
Vá depois da meia noite 
No sabbado, q'o hade  achar,

Sentado no botequim 
Com a crioula a seu lado 
Seu mocotó pitiscando 
E  bom vinho engarrafado.

0 Narjé.

CHEGOU A T E M P O .

0  p o r tu g u fz  in titu lado  
Q ue Filho  d. Galiza é 
E  um  galego perfeito 
U irm ão  do Zezé.

E u  de tudo j à  sei
Vosçe nào  sabe de onde vem
Olhe para  isquina
Que vosçe vé quem  li q u e r  bem.

E u  sou am o 
Yosçe è Caixeiro 
E u  fallo certo
1 vosçe è um  tinteiro .

E m  L isboa  a priçiza-se 
Di galego e galiguinho 
P a ra  p u ch ar  os ca rro s  
Que elíes são bom  B u rr in ho .

Viva Alabam a 
Como valentão 
Pegui-m e neste galego 
Boti-mi no se rtão .

Não si pricisa 
Di soldado B onbar .
Priçisa-se de galego 
Para  no  fogo q u em ar .

P o r— José Ignacio .

A> PE D ID O .

Uma pessoa interessada deseja saber 
P a ra onde mudou-se o escriptorio da co r
poração musical.

ANNUNCIO.

A cha-se nos prelos e brevem ente  sahi- 
rá  á luz a— Biographia de a lguns officiaes 
da guarda nacional— onde se analysarà seus 
costumes, m oralidade, e capacidade inteb 
J e c tu a l .= P re c o  500  rs.

Bahia— T yp . de M . , A , f e C . .— I lu a  de 
M iseiicU ttt.° 17-
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O A L A B A M A .
Sb /‘í

;am os presos de seus serviços. 0  q u e  cum-

Mlr

E X P y viElNTE:

Cidaue u«3 juaíronopolis,  bordo cio 
bamtt 47 de fevereiro de 4864.

Officio á c am ara  m unicipal, pedindo» 
lhe pela 2 . a V EZ que lance suas piedosas 
vistas para  uma propriedade às Grades de 
Ferro, a qual ameaça a vida de um  povo 
inteiro que por alli transita. 0  que muito 
deve m erecer sua attencão, não só cela 
Proximidade do inverno , com o pelo desas
tre que u ltim am ente  se deu no g aso m tfro .

Portaria ao guarda-m arinha-pedesíve 
Guilherme, ordenando-lhe que  vrí h ru  do 
Collegio & casa do Sacco de fa rd lo s  e d i
ga-lhe qne si con tinuar a andar em casa 
em fraldas de cam isa, praticando gestos e 
actos im m oraes, com escandalo da visi» 
nhança, m an d a rd h e-h c i  trancafiar na ara 
de prisão com  trabalho  ondo muF.o pre*

-  j - j  m esm o , ordenanclodhe que  vá ao 
i Alho que  p re tende  ser vigário , e  di- 
•;a»lhe que deixe a Marícas do celleiro qu e  
ra o rc a  cora n m  seu faüecídc p a rsn te t sob 
pena de p erder  a en co m m en d a  e levar um as  
palmadas com  os sapatos tortos con^-quo 
anda. Ç  que cum pra .

—Áo m esm o, o rdenàndo-lhe  que  vá ás 
Portas do Carmo e agarre pelas orelhas n m  
ceríe sapateiro conhecido  por Bodião, qne  
em com panhia de certo  m enino  que tira  ca -  
vallos de pau  da Cathedral para  alugai-os 
-dvem a in su l ta r  desaforadam ente  a visi- 
nbança e a quem  passa. 0  que  cu m p ra .

~ “Ào mesmo, o rdenando-lhe  que  và â  
.Estrada Nova, n 'o m  bosque que  ha  alli# 
habitado po r  um  leo-pardo que an da  a 
aceomm etter os viandautes para  comei-os, 
c, cora os pessoas do qne poder na oeca- 
,ião d ispor, troncaíie essa fera u ’uma das



jaulas do Barbalho, afim do quo 01 pinto- 
m  fiquem sabendo do que não  podem 

coutinuar nesta terra  o jovinicO  estalo. 0  

que cumpra.

— Ao raesmo, o rdenando-lhe  que v.i ao 
becco do Ferrão , c trnga»me assim m es
mo em fraldas de camisa como costuma 
andar, e até a c h e g a r  à porta da rua . um 
celebre hom em  dc portas , do b a tb a s  gri* 
salhas, que alli m ora , o qual, consta  m e, 
que  n ’uni dos dias de entrudo espancara 
barbaramente uma crioula que receiou  e o ,  
t ra r  no co \i l  daquelle novo Polvpbem o 
de occulos. 0  que a ser verdade, pela g r a 
vidade do facto, far-lhe-ha V m , cortar  as 
barbas a ponta de faca. O que cum pra .

— Ao mesmo, ordenando-lhe  que vá ao 
Sr. Trcite-serio, e diga-lhe que tenho d i 
versas queixas de seu enteado que me di- 
aem ser um  insolente atrevido , o qual 
traz a visinhança n ’am a continua roda-viva 
cora insultos e provocações; devendo Vm. 
intimar-lhe que já  e já ponha cobro ao 
reprovável procedimento do referido sen 
enteado, do contrario pagará as favas que 
o asno comeu. O que cum pra.

«—Domine, Domine, reverendissimo.
— Servo servorum  do Sr. capitão.
— Estou apreciando daqui a sua casa. Pe

lo que vejo festeja hoje o Deus Menino: 
casa toda ornada e illuminada, folhas de 
pitanga da escada até em cim a, e como 
que vi en trar  alguma cousa de manjelorum , 
sem duvida para as pastorinhas.

Engano capitão. Mandei p reparar  esta 
casa para uma senhora a quem desejo agra
dar.

— Pois padre ba quem se lembre de alu
gar uma casa e mandal-a illuminar para 
agradar a quem nella vem m orar! E  logo 
a quem? a uma qualidade de gente que

d'umrt hora  par# ou tra  bata a» a za i, 
lhe deixa coui Ugua no bíeco.

HoverendUiíroo, tom e juízo, do cont 
rio m ando-o  m etle r  « 'u m  U xo de calda 
ferver,

ré***-—

— Moleque, vae alli cham ar a Thcodor,.
— Para  que me cham a, senhor?
— Sabes que  teus autos sobem sabba'' 

à llelaçüo? E que espero ter ura bom r< 
sultado?

— Deus o perm itta ,  meu senhor.
— Mandei te c h a m a r  para te dizer qi 

hoje espero umas visitas, e que a senhor? 
precisa de uns ananazes; por tanto  quero 
que vàs em baixo com prar-nV os.

— Mas yoyo, eu não tenho  hoje u r  
real; os unicos 5 ^ )  rs .,  que tinha fora d  
aquelles que V m , m andou  !)uscar.

— Ora esta! vossès querem  que um a pes
soa sirva, que peça, e não querem  servir 
E u  sei tam bem  o que hei de fazer. Não pe
ço mais p o r  n inguém . Q uando  eu digo a 
y a yá  que não se deve fazer favores, elía 
não quer  acred itar .

— Està bom yovo, V m . espere. V ou ver 
si em penho era  mão do Joaquim  da vende 
rainhas argollas.

Triste cousa é se precisar!

■ ■. - :V ' > v.. „ *" ’;- . . ■ ■ - . • ">■ . f.
—Olhem que esta L atw m opolis!. . .
— Que ha, m eu capitão?
— E  que não  vem vossès ahi po r  estas 

ruas um cavallo alazão m ontado em  òntro, 
e  que dizem nos veio da patria de Camões?

5 — Suo tantos, capitão!
—«Mas é que este d  D r.;  tem  carta .
— Ladroeira  de m edico, en tão .
— P oiso  patife não foi ao Maciel ver uma 

mnlhe • com dores de parto ,  uão examinou 
a pobre da m oço, e p o r  fim não  m andou  uo 
dia seguinte um a couta dc

— Podemos pegal-o, capitão?



—Onde o encontrarem . Pernas Comprí 
das, sttissns, e ô r  pnllida, chflpeo do castor 
branco» sobrecnsnco còr d O vinho, calças 
brancas. Andava n ’algum tem po de besla, 
hoje é dc eavallo.

— Ah! e um moço que sabe muito latim, 
e que em voz do cham ar um  pom ar que ti
nha pelo nome proprio  cham ava-o  boa quo 
de Uma.

—Justamente. Sem dem ora  cam aradas!

—Guarda-marioha, quem  é aqnelle  su
jeito de cara de bolaxão e cabelloira la m 
bida, que tão garboso alii vae a estirar-rne 
as pernas, apoiado iPuma bengalinha de 
un icom io .

E um celeberrimo bacharel, formado 
esn tratadas e velhacarias, devasso e infame 
a unem appelildam as raeretrjzes de yovo  
ão céu.

.R.»•j&ü não alô eu sano!
— Grumete, traze-roe ja' aqui aqnelle 

(Jante impostor, que a q o i ih  tem por  L-a, 
sappriractUo nos alforges.

-Gap! lio, tHsum a novidade.

'-•a-
—E grande» m eu patife.
— V. ja não foi juiz na comarca d: 

misa Grande!
—Sim Sr.
— Então c V» m esmo o cujo.
Vou deixar no esquecimento tudo o arte 

por lá fez; vou sO trac ta r  de um  ponto* de 
um negocio seu aqui ha doas annos.

Quando para aqui veio o Bellas, V , não 
foi offerecer-se-lhe? :*

—Sim, S r.,  ja' sei o que é. E u  lhe digo 
tudo.

Oífercci-me ao ho m em , e disse-lhe: Isto 
de defeza, bagatella. O Sr. o que deve fazer 
c dar-me quatro  contos de réis. que eu  vou 
á relação e compro uns quatro desem bar
gadores que lhe hão de necessariamente dar 
ürri habeaH-corpuSj e c o que se quer.

0  tabaréu sentiu a lancetada, mudou de

ç «rti c i'nh:A) 'iua que ía consulU r m i  cor » 
r>” pondente.

O co rresp ond en te  disse-lhe que  nada  h a 
via de m elhor, Quem bem conhece a ma~ 
gi: tralura são 03 portuguezes ricos que ven
cem demandas.

— Isto é uma insinuação infarne, tão in
famo como quem a enunciou.

— V. Ex. então não tem lido gazeta! Não 
viu o que fez o Sinirnbú no Piio com os 
desembargadores e ministros do tribunal de 
justiça!
ti i

— E quer  ser V. ura dos que atirem a pe
dra ! V. a cousa mais rafada, o fardo mais 
ru im  da bagagem ligueira, um saceo cie vi.  
cios e torpezas, o repudio dos homens de 
beoi!

Continue, o que estava dizendo! bobo!
— Pois bem, capitão.
A5 vista do conselho do correspondente
■abítreu deu-me ordem para tirar no Ban- 

■'v- quatro  caminhos,  o que az immeuia- 
!r m en te .  .

•ívlas para m elhor m ostrar m en  desiníc>
vin'.; fui lcvar-íh\>ô t  uizcr-lhe: Si está a r 

rependido, aqui os trago.
O homem notou aquelle men rasgo, e 

entregou-me o dinheiro, certo de que m u 
daria residencia.

— E V. m am ou os cobres, e nunca mais 
foi vel-o!

— Esta' claro, Quem é tollo pede a Deos 
que o mate e ao diabo que o leve.

— Que cyn ism o! que im pndencia  ! que 
requintada safadez ! ,

E  - V . não disse que já  tinha fallado com 
um seu parente que lhe garantira a fiança?

~~E' o que dizem, mas eu não cahia
nessa.

— Pois, safado d ’um dardo, vou jà fazer- 
te o que o mereces.

Olá, barbeiro! raspa a cabeça a essa cousa 
ru im , deixando-lhe no centro um  m ontí
culo do cabellos. E  vossés camaradas con-



so rrrnpno  assim exposto «o nr, «o tiol, «o 
sereno o á elmvn, ntó que* iioh bala n porta 
o tão almejado sabbiulo cl*Alleliilii*

For to posto!...

— Padre-m estre, venha cá !
— Que ha capitão?
— Pois ha de V. estar a ad ro n ta r  a m o 

ralidade publica, prohibindo que cheguem  
os visiuhos á janella com suas momices c 
desaforos!

E  então prohibido m orar-se  na rua do 
Carmo, defronte do convento? Descarado 
caboclo !

— Capitão, é que eu .. .
— É que V... j á  sabe lêr latim? P or mais 

que lh ’o quizesse o F r .  Pança raetter na ca- 
beca, entrou V. no latim e fugiu o latim
■de'V.

— Mas ca ...  c a . . .  cap itão ..........
— Gago do inferno i Nunca soube V. can- 

-ar um P airem  om nipotentem !
— Ca. „. ca . . ,  • ca p i tão...
— Ora cale-sey devasso ( fum a  figa; veja 

si é o convento, onde anda V , eua fraldas 
de caunisa pelos corredores, apezar dos me
ninos a quem Iecciona o P an ça .

— Ca... capitão, por quem  é . . .
-—-Mas diga-me, j á  se occupou o A labam a  

de nm fardo inutil como V. E  com o V. 
tão contente dava parabéns a certo  Dr. pelo 
naufragio  do Alabama?

— Foi para consolar o moço.
— Pois fique certo , o Alabam a  ainda não 

acabou com os ladrões nem  com os devas
sos; sua missão não está concluída. Sei 
bem que V. é um ladravaz de nota, mas 

•sua occasião é ou tra . P o r  ora, com o V . é 
gago, quero só mandar-lhe c o r ta r  a lingua 
que é pegada.

Ande, abra a bocca, frade safado.

— . £':£;«<--

— Venha cá amigo o que é isto na cara?
— Uma força de sangue, capitão, prove

niente do muito calor e vinho do Porto .
— Mas noto nas suas faces signaes de de

dos, como quem levou supapos?

—  F o i  u m n  qnedf j  n o  bf»ilo 
-_,(Jurda/' qu em  «abo fci não Ufi o M nbor 

o cujo levou m uita bob-toda «]<* uuiâ 
mulher?

— Nflo capitnõ, eu não  ap an h o  de mu* 
lher, isto ó bom  para o C arm elm bo ,

— Está bom, ju  q u e  não  foi O t tn b Q r,  
aconselho-lhe  que  deite uns panos de agoa 
corn sal na cara para desfazer estes signaeg. 
Adeus am igo.

L i  VAE VEIiSO
M ILAG RES DE S. RAYMUNDO.

Santa Rita já  não  é 
A Santa dos impossíveis;
Tem a palm a S. R aym undo  
Q’ fãz prodígios incríveis.

Faz o t ra tan te  
Moralisado,
Faz  o ladrão 
P robo  e l ionrado .

Faz um peralta devasso 
A m ocidade ed ucar.
P o r  que  tem a devoção 
Do habito  ir  íhe beijar.

A» PEDIDO.
D E S P 4 C H  0 .

Consta que o a lum no-m estre -tirador-de  
carteiras , fora nom eado  professor de nma 
cadeira de prim eiras le t tra s  pe lo  pa troc in ir  
de um  San to  P regador. E ste  professor, di
zem, que pretende fazer diversas reformas 
no systema de ensiuo ,entre  ou tras , qne da- 
tá a u la  n a m a  sala de lençoes. E o  que dizem

AOS SRS. ASSIGNANTES.

Previue-se aos Srs. assignautes que nâe 
paguem suas assignaturas absolutam ente 
ninguém sinào à vista de rec ibo  impress*' 
e com o com petente  ta lão .

Bahia— T yp . de M .% A .y e C . .— R ua  *
M izeticoedia  n.° {7 .
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AOS SRS. A S S I N A N T E S .

Principia hoje a 3.® serie.
Previne-se aos Srs. assignantes qne não 

paguem suas assignatnras .absolutamente a 
unguem sinao à vista de recibo impresso 

e com o com petente  talào„

E X P E D IE N T E .
. • * . : . . f :. . \ . i i

Cidade de Latronopolis, bordo do A la -
barna 19 de fevereiro de 1864.

*

Oíficio ao E xm . S r . arcebispo, pedindo- 
■be providencias c o n tra  o abnso qne ora 
em larga escalla se dá , de andarem  a sc r io u -  
<s pelas egrejas a a trapalhar os fieis devo. 

com im portunas cadeirinhas, signal en- 
ellas de fausto e luxo , as quaes, entre 

mtros, causa o estrago de descoser os ves- 
tidos dos senhoras, como snccedeu u ltim a
mente em S. Domingos, que  ficou um a cm 
unagoas. Julgamos quo S. Ex. devo ex tir

par- esse abuse, que  si não consentem os 
rauíio Cüíhòlícos barbadinhos, <3 porque sem 
duvida vae de encontro aos r.--sceitos da fé  
rom ana .

—  Â* camara m unicipal , sdentifican- 
do-lhe de que acham-se no mesmo estado 
que a das Grados de F e rro  as p roprieda
des seguintes: um a na baixa do Bomfim, 
sobrado, escorado apenas, pelo lado do sul, 
com  um  pau em meia altura; outra  na rua  
do Baugala, in te iram ente  a rru in ad a , sem 
uma parede do lado do sul, com m orado
res; e outra, a ja  mui conhecida do T er
reiro, sobre que tem ree lam ado todos ò s ' 
jo ruaes d'esta capital. A IUm. digne-se p r o 
videnciar ã respeito.

— Ao Sr. Dr. chefe de policia, parti
cipando-lhe que hontem  á noite qua-* 
si se duvidava da existencia da policia; 
por quanto os capotes de violão, uuidos aos 
Iazzaronis de realejo, em torno da Sé onde 
so acha depositada a imagem do Seuhor dos 
Passos, atroaY«m os ares com modinhas do



peito o palavrinhas doces, o nlthn m ente, 
{o que foi um benoíicio, pois cum priram  o 
artigo 390 §  2 do cotügo crim inal) de.-.co 
briram en tre  as mendigos um a crínuli- 
nha de deseseis annos, uinis ou m enos, e 
crava de um Alexandre, morador í* E stra
da Nova, com o que fizeram g ran de  alg.v 
xarra c estrondosa vozeria, pnteándo cora 
escandalo nunca visto ao inspeclor Marco 
lino Z é  de Lima que depois de ter p ren
dido a dita crioulinba h ordem  do subde- 
legado, soltou-a, nào só pela opposieão c!e 
alguns sugeitos, còmo porque  a patrulha 

que estava presente e impassível tes
temunhava essa scena, não a quíz conduzir, 
dando tambem o m encionado inspector o 
desfrncte de intitular-se o quem pode.

São levados estes factos ao conhec im en 
to de S. S. para p rovidenciar á respei:

— Ao superintendente da companhia  na- 
hiaaa de navegação a v ap o r ,  pediu *»e 
providencias sobre os abusos seguinks.. *, 
Tocando os vapores da companhia  cru d i 
versos portos do sul, • deixa de tocar no Mor
ro, para onde ha sempre passageiros e até 
por conta do governo (que deve n’isto in
tervir) succedendo que por isso vão ?m alto 
mar esperar os canoas pelos passageiros, o 
que é de grande risco, pois que jà muitas 
vezes tem acontecido, que ao desatracar. 
viramr.se as canoas pelo movimento das ro- 
das do vapor, pelos caixões d ’agua ou qual 

‘ quer outro motivo. 2.° Ao chegarem  k p o n 
te desta cidade os vapores, são aceoram et- 
tidos por immensidade de negros ganhado
res que atropellam os passageiros para apo-» 
derarem-se das bagagens d ’estes, succeden
do muitas vezes que sc extraviam alguns 
fardos, por ser impossível quendaqneib eoa- 
fusão se possa distinguir quem  os levou. 
Sobre este ponto são immensas as reclama* 
ções. 3.° Não devem ser mais cortados o.s 
bilhetes dos páèéageiros do Bomfim, depois 
de largados os cabos do Vapor, como ainda

  -     — - .
h/i pouco succcdcu com  otn m oço  que 
furni passagem « bilhete, a o f f r c n f a  
moÍB n rnai» «papados dos empregados 

1 ponte; o que  muito depõe co n tra  « boa or 
dem dos t r rh a lh o s , além de s e r . . . .  pouea 
d e c e n te . . .  . quero  d izer,dar motivos a tuor- 
d ae id ad e .. . .

Q ueira  S. m . a ttender a estas justas re
clam ações.

Portaria . Ao fiscal da Sé, ordenando-lhe  
que vá as Portas do Carm o,nas irnmediações 

; tia bolica do Sr.A ndrade,, ' fim de providen
ciar sobre um cano que p o r  alli ha, cujo 
insupportavel fetido incom m oda os mora
dores d ’aquella rua e as pessoas que por ella 
passam. O que cu m p ra .

— A o  mesmo, o rdenando-lhe  que va a 
Ruã das Verônicas, casa do Britto  e faça-o 
observar  a postura , p roh ib indo  que arre- 
iunsc  o mesmo á rua aguss podres e ox- 
( rcscencias, tendo sua cas-'* orn cano, que 
sc. r.-cha entup ido  por seus escr.v js e po 
; rei eixo do.mesmo, 0  que cumpra..

— Ao guarda  m arinha  pedestre G uilher
me, o rdenando-lhe  que và no prim eiro  do
mingo á roça do Barros á E s trada  Nova e 
espreite-m e 2 sujeitos que  me dizem ser em
pregados da Meza de Rendas qua alli hão de 
ir tom ar banh o , para  trazel-os à  minha pre
sença, e dar-lhes eu o conveniente destino, 
Hsto que me consta que  são demasiadas as 
immoralidades que  fazem os mesmos *io 
Ferrão , casa do hom em  de portas. 0  que 
cu m p ra .

— Ao m esm o, o rdenando-lhe  que và á 
Baixa dos Sapateiros e p rend a-m e  pelas ore
lhas una celebre Mauicaca Mendes que vive 
alli todas as tardes a fazer evoluções desde 
o Café Am ericano até a egreja do Rosa Ho 
incom tnodnndo as famílias e-aos transeuntes 
com .seu  escandaloso nam oro , com os



oontr^os que dá e com ns topadas quo U rn ,
G par« qne não snemlrt  que  fiquo cstc na

vio contaminado com o caixeiro do tão 
Jivjno amo, o Justo-no anno, entregue-o Vm. 

,iOs primeiros moleques que e n co n t ra r ,  para 
dar-lbcs o merecido castigo, 0  que cum pra .

—AO mesmo, ordenando-lhe  que  va a
um escrivão de paz, que é da praça , sem 
sersoldado, e note-lhe seu feio procedimento  
emprestando a ridicula quantia  de 2 $  rs* 
sob penhor de um pano da Gosta no valor 
de 4 7 $  com o juro enorm e de 400 rs, d iá 
rios. O qne cum p ra .

»
— ÁO mesmo, o rdenando- lhe  qne se dirija 

á casa do padre  das rosas , e in t im e- lhe  que 
si continuar a ameaçar  com chicote aos ra  ~ 
pazes qne olham para sua querida comadre > 
dando assim provas de seu zelo charidoso, j 
mandal-o-hei a t i rar  ao porão do A labam a , 
çle machos aos pés, onde será conservado 
lodo o resto da Quaresma.  O que cum pra .

— Ao mesmo, o rdenando- lhe  que  va á 
noite, á porta principal do Collegio, e veja 
>i encoutra um Felippe que vende ienha, 
que ahi costuma deleitar-se em conversa» 
yões e rec reios com uma Rosa qüe vende 
peixe, afim de trazei-os ambos a minha• I ■ ,, . ;
presença, e de mandar-lhes eu applicar cm- 
coeuta vergalhadas, justo  castigo de sua ir» 
everencia. 0  que  cum pra .

—Ao mesmo, o rd en an do cihe que me 
traga pela cabelleira o alferes Gasquidíio 
para perguutar-lhe onde aprendeu o meio 
de ver*’se livre de seus credores, préuden- 
do-os, como quiz ultimamente  fazer com 
na» marcineiro que  lhe pedindo 2 $  rs. na 
Praça, teve de ouvil-o cham ar  pelo com- 
'flandante da guarda, para fornecer-lho dous 
homens. O que cumpra .

— Ao mesmo, orclenando-lhn quo vá ao 
br. José Gatlínho Ferreiro Leal, e purgue-

tr-Jbo a rnzho porque no dia 12 d O ©<>c- 
rente, pelas 7 horas da noite quíz h força 
cohrnr  de ura morador  ao hecco do Ferrão 
uma quantia  ridícula; assim como st nSe 
sabe que ahi estão os t r ihunaes,  « m eu  
meio legal para cobra r  dividas. Si a ígamã  
cousa respingar o tal sargento,  lemlíre-lhe 
Vm. aquella divida do Lucas do Tabltèo, e 
o antigo provérbio que tão hem lhe q u a 
dra:-— Todo bom cobrador é mao pagador. 
Q que  cumpra .

r r : 0 ’ lã, meu Castanho, que diabo de 
negocio é o seu?

"— D istr ib u o .
•—-E tanto assim que toma o Sr. as casas- 

do SS. Saciamenlo  de Sant’^4nna, paia 
d istr ib u ir , alugando-as.  51

— E ’ verdade, capitão, e não é là cias 
peiores coüsas;a lugo-as  pelo duplo e mais, 
e viva quem vence.

■— Não sei porque todo ladrão è desca
rado! . . . .  , - -

  -

Guarda m arinha ,  và à rua da Pra ta ,  e 
onde encontrar  V. um sujeito da policia, 
nu janella ,  a dar  beijos e abraços em uma 
Mariquinhas,  pegue-me o cujo.

— Sei quem è. È  o E spirraA onge.
— E ’ jus tam ente  esse patife. Traga-o para  

o porão e entregue-o ao muxingneiro.
— E' um grande achado. Si visse V .E x ,  

o desaforo que praticam na janella aqueL 
las duas firmas !

— Parece que não tem visinhos !
— Pois V. não sabia o que fazia el le 

quando mais moço?
 Suo duas pombas a beijarem-se, duas

mulheres a brincarem, dous anjinhos a 

amarem-se.



w.

^ M e s t r e ,  tenho qne d a r  um  baile á 
bordo, e muito honrado serei si for n m n  
musica.

*****

- P o i s  n3o, capitão! A musica d« onça-j \taham a.

— R’ 0 rcgreww de S, V h h \h ,  o 
iiíiirt torpe (i cyníco d» amb-dode;— A, (J, 

— Oh! chama esse breado,  que  lenho df 
rn.tiulal-0 j»ôr de culcôta ao pé no porão tU

dores está ás ordens do A lllbam a•
-—Mas olhe que ò obséquio.•
—•Menos isto. T rabalho  para  a nação, 

porque a nação me paga.
— Perdão, eu lhe propuz isso. porque 

julguei que era moda entre os músicos.
Dizem, por exemplo, qne o Manuel Pedro 
não paga e ultimamente contaram -m e esta 
historia: *

«Teve um mestre de musica necessidade 
d’nm requinta para tocar no palanque du
rante o festqo  de 2 de Julho.

Convidou a. um, que compareceu a -3S: 
ensaios e ao festejo, e não tra tou  de saber-, 
si o homem para viver com ia, nem si para 
comer precisava de dinhirol

Antonio Regresso de S. Fetix. á falia í 
— Prom pto , Hxrn. S r. capítão .
■—E ntão , miserável, in tr igan te  e adula

dor do Kico dos X ifres, ainda con tinuas  coai 
este nojento  gallego a cham ar os brasileiros 
caibras e negros?

- E u  não, senhor capitão , e si taes cou
sa.- hei dito, sera quando estou alli assim 
mel lado: mas peço perdão, raeu senhori.

— Que borracho  !
Então quan to  d inheiro  f.dso passaste na 

Chapada, onde te esfregaram  de pào e pêa 
de burro?

— Senhore , eu nunca passei d inheiro  fab 
so: isto foi la o Xico B ueno. V. E x . se• 
engana: apezar de sermos da m esm a m arca  
ca sou de Portugàle , e elle é cavoclo.

[C ontinua.)

0  r- •• iuta por íioi foliou nisso, e o  rnr.- ; j.

£. ■'*
si\ siré respondeu-ihe que suppmih* f 
te- fido 'Hp.dUo'um obséquio. ' f

vr ,»• : isso q u e . . . . .
— Es ia bom, como V. Ex. sabe destas j ? «a a calumnia vi! < 

cousa.s e eu não quero meu nom e, nem mes- j Sempre escreve no Jornal?  
mo o de qualquer musico , em gazeta, irei de 
graça ao baile.

vossê ainda està 
drSo o red ac to r

E n tão , meu 
l no proposito  de cha =::• ~r 
! do Á labm na? Aind. n rocura  responsávelu » t

Uo "i driiente nrclc?

—wo«fr$-

Ao j

— Que barulho é aquelle no Gollegio?
t—É a muzica do coro.

Que musica in ferna l! que vozes en 
d iab rad as!

P°is si os meninos nao comem! 
menos parece, estão tão magros !
, Parecem meninos no nascimento  isto j 
é, meninos nascidos. I

Ainda si elles tomassem um pouco d s 
cam inha, alli u’aque!la venda de defronte! j

— Immediato?
— Prompto, capitão.

Que marca de Judas com barba de 
«lerodes c aquelle cebolas que lá vae no 
vapor da Cachoeira?

Calumuia, capitão, é essa que me 
, levantam.
| — Triste  sina é  a de quem  vê-se obrigado 
| a lidar com certa gente !
| Pois este— Deus m e perdoe—-não quer 
| m etter  um  pobre diabo na cadeia, só para 
I nu tr ir  seu geuio, dizendo que  é simples* 
j mente para conhecer o redacto r  do Alaba•< 
! ma !

Si con tinuar , m ando-lhe  co rta r  a enea- 
necida b a rb a  á faca cega !

Deixe de ser bobo.

ADVERTENCIA.

Os Srs. assignantes que devem duas s€* 
nes e quo ao receberem o presente umoe* 
ro não satisfizerem o seu debito  deixarão 
de ser considerados assignantes.

Bahia l y p .  de M .,  A . ,  c C . .— R ua  do 
M izei icordia u.° 17.
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o  a l a b a m a .

E X P E D IE N T E .

“Ao mesmo, para  que inform e em quan-*

Cidade de Latronopçlis, bordo do A la - 
ma  23 de fevereiro de 1864.

Oííicio ao inspector do arsenal de m ar in h a ,  
í^endo-lhe que  en tre  as graves queixas que 

bordo deste navio existem contra S. S. ha 
f, seguinte, que cum pre  liquidar: e  é que  
1 ü mais de um mez se acha ausente da se
ntaria dessa inspectoria o  respectivo se- 
títario, e que  não  obs tan te  estar elle fora 
nn licença dada por S. S . ,  é considerado 
rompto, tirando-se-Ihe a respectiva grati-  
caçào pro labore. E  com o sem ilhante p ro 
vim ento , a ser verdadeiro , im po rta  pre-  
wicação punivel cum pre que, quanto  an- í 
3, sobre isto inform e; m andando e n t r e - j 
'ato cham ar esse empregado para o ser- 
Ço, e dizer-lhe que Y.S. não pode dar li- j 

mça com vencimentos; mesmo porque  Y .S . j
3vo saber o que é t quem  dá  o que não é I 
et»v I

to importaram os arcos e folhas de pitangas, 
que se a rm a ra m  nesse arsenal, no dia 1.° 
de jane iro ,  e si é verdade que foram  lan 
çados à con ta  da fazenda pub lica .  E m  caso 
verdadeiro Y .S . indem nisará a thesouraria  
dessa quantia, visto não me constar  que  eila 
tenha parentesco com irm andades, e ao con
trario ter síáo Y .S . o juiz do festejo do Se
nhor  Bom Jesus dos Navegantes.

— Á.o m esm o, para que  in form e si en tre  
os fornecedores desse estabelecimento ha  
a lgum parente sen, e o que fornece, visto 
ahi andar um  tra tau te , que  deixou de ser 
p rocurador  do foro  e que se gaba de estar 
desfròctando esse mangelorum; sendo sem
pre  dos primeiros pagos visto soas coutas 
serem classificadas— urgentes— o que m nito  
tem concorrido para o acabam ento da ver
ba, que está quasi a exp irar .

— Ao  Sr.  tenente Lobo, prevenindo-lhe 
que ha um cabo  no 10.* batalhão que cos
tuma, nos dias em que está de folga, p o r-



«e n« Estrada Novn a recru tar , *' »!»-poh d-* 
intimidar ;ks pessoas qtlo passam com o rc- 
m ita  monto, o\igo dns mosmna quantias do 
qu,it~> vínlous o moia pata ca pura ..uh il-n 
cumprindo por. tanto quo S .S .  tome p r o v i 

dencias para quo osso espeVtO não conímiio 
nesse meio de vida. .

Portaria  ao fiscal gorai, ordenando-lhe 
que va' j a ' a u m a  venda defronte do becco 
do Pilar e examine a qualidade do vinho 
que alli se vende, que me dizem provoca 
voinilos quando se bebe, pelas substancias 
de que è misturado; depois do quo passará 
Ym. ao 5»° andar da mesma casa, e fará car
regar pelos— pretos da naçào— para o hospi
tal da Santa Casa a iramensidãde de farinha 
qne me consta se acha alli depositadas

-— -€<Ce:-«—

,b> empalhar veneno no *«u quíoi-d 
matar a tírí«ç.V> dot» pobre* o íníel*/,»* m,
i,.dores d e   là f> i*if«IÍM'* qu«  feão m t
víkÍuIios.

—  Pois «i m e destroem  o q u in ta l .......
.— Qual quin ta l descarado. Miserável, gj 

continuas liei de te m an d a r— nào cortar t, 
pescoço, porque isto é privilegio teu , mas... 
mas mando-te por um a co rren te  ao jm- 
coço, depois de te p in ta r  a cara  com al
catrão.

— As ordens de V . S. Sr. capitão.

■■r

— G u ard a -m arin h a , va pelo Passo do 
Saldanha, dobre a d ire ita  e p rocu re  por 
este vão de rua um  tra tan te  qne si fosse 
arvore as suas patifarias dariam  cachos por 
eiras e beiras, e traga -m ’o cá  p a ra  ajustar 
coutas.

— Eil-o, capitão.
— Ora diz-me bypocrí ta,  cómo é qne  tea  

aiSo sendo nm verdadeiro  sacco cPareia, 
as » baíofo dos seiscentos, sahistes tu am

- Twmcdiato, quem é aquelle easraurro 
m -i alli vera?

— Pois o capitào não conhece a corta -  
pescoço?

— Oh tralantè-raor, aproxime-*c, venh;t, . ,  ,
/  . ■ < sraurro esm irrado ,  de sorte que  se al-

direito como quem anda sopre poüíó* o di ,, n r
1 . guraa sem elhança tens cora elle, e somenteP3"IHG *

? , - « . ,, a  as velhacadas e tratan tices. *Esses oculos serão para c o b ru - lh e  o cs- . .  
v- ■ , „  \ .  , i Mas vamos ao que serve,tanho da cara? E ra  melhor trazer uns aut - J

- . , Alem de atraiçoares as pessoas a quemolhos dos qua usam seus collegas na casa! . . ^  w
do Ariani. E ntre tan to  sabe para que eu o
maqdpi blocar?

— Nào^senhor.
— Fo,i para perguntar-lhe se V . não cré 

era Deos; si não eslà certo do prem ia que 
o diabo Ira de dar-lhe.

-rmMas Sr. capitão .  eu sou franco  e
jure, por S. Jorge qne estou emendado.

r-^Emendado! Forte descaraçao; po\, Y. 
meu sem vergonha, que todos os dias in 
sulta a quem vai comprar bilhetes; vossê 
que continua a pertencer a irm andade .-ue

mostras in tim idade e affeiçào, és um  refi- 
nadissimo velhaco ,.. .  ,.v

— Isto nào, capitão, e u  stra o typo d»' 
honradez e probidade.

isso m esmo é qae  fostes àqaetla 
loja no com m erc io , e lomaste para amos
tra duas peças de panno e um a chapeliuha? 
e o pobre lojista esperou que  voltasses até  
hontem  porque hoje inda p o de  o diabo que
rer , e tu ires levar,

—Voltei no m esmo dia para entregar,
capitão; mas quando  cheguei a baixo  jà  * 

tem os olhos no céo e as mãos no ! toia estava fechada, no  o u tro  dia tive dc fa-
OUe ÍM Kí» pmnndnuí ! . *

um enterro , uo ou tro  estava massado do 
' abalho, no outro.,,, tive p regu iça  de d<f*

que ja se emendou?
E  então que satanico diverlimerd,o teesto j



, o .num» loriou op din* se pisiwnb* o, 
drnrmdoi-me do levar*

—E dizem que  n companhia <lo— 0 !h  . 
Vívo—so cotnpoom dos miseráveis (juo mi- 
tlatii tirando carte iras  !

J;\ agora não mo admira dc to ver andarCA
oom a cara limpa quando o Águia d ’0u:<> 
,,■> c h a m a v a  para pagnres as botinas que  ca,, 
loteastos.

—Guarda-m arinha, tu que tens astúcias 
do diabo, lem bra-m e o destino que devo 
dar a este lô rpa .

—Remelta-o V . E x . ao padre Varejla, 
pela identidade que tem com defuntos para 
abrir covas.

— Conduze-ò.

(CentinuaçSo do Antonio Regresso.)

—Que infame ladroeira foi aquella  que
fizeste cor» o patrício e.m tractos c o n im f  - '• 3 j
ciaeSj na qual empalm aste desfaçadameiVe ‘ 
boa somara?

—0 ’ senbore  capitão! aquelle tractante  
é q u em e  queria guvare, fazendo que eu en 
trasse para a sua quebra  com dinheiros que 
jà tinha pago a elle ........

-—Sim, eu te conheço b em , assim com o 
ao gatuno do teu patrício.

Então como .vamos com a sociedade dos 
celebres d iam antes?!...

—Male senhori capitão.

—Ja pagaste aos teus credores os generos 
qne estavas devendo?

—Não tenho dinheiro , senhori capitão: 
Gsse pouco com que giro debo ao amigo 
gallego X ico dos X ifres.

—Pois labrego tens dinheiro  para b o tar  
fora em emprezas de diamantes e não tens 
para pagar a qnem estás devendo?

Que modo é esse de tratar horrego? ainda 
estás insolente, m alcriado, e estúpido, ape
gar da lição deb ir ibo  que te deram  nft Cha-

junhi qoiuo quando  vieüté de dc
f-ni-H» do íuiíiduigeiti <* uro/i de p íuW f

!\b'U «enliorí capitão, eu m íou  {*x\ú- 
nado; trato fooiu os vnndleirnu; o X íço dos 
Xilres ó que costuma chamai-os negros, a
a disere qne ba casamentos......

— Ah com aquelle insolente muito breve 
ajustarei terríveis contas.

— Posso irsine embora ,  senhori  excellen- 
t i s s i m o  capitão?

— M uxingueiro?

— P rom pto , S r . cap itão .

— Mil calabrotadas d iariamente  nesse R e-  
nrèssò , neste grandíssimo e refina dissítuo v r e 

| ihaco, raetta-lhe um par de machos aos
j * L A l  -
j pe-, e o encantoe la no mais escuro e 
j intmimdo do porão do A labam a, até que 
I estè birbante aprenda a trac tar  com  brasi" 
j leiros, a ser polido e menos audaz nesta 
l teria, que amansa a gallegos atrevidhs. Re
gresso dos diabos, a frente! 

feenhoré, por qnem  ê.

■7* Mãos a obra!

—-U i!.,. .  u i ! . . . .

— P or quem  é, la se vai o meu fu tu ro ,  e 
a pexinxa de m entir  e arengar ao X ico  dos
Xifres.

—■Maldita polemica do tribunale do com - 
tnercío, a ella debo o estare a purgare  aqui 
assim os m eus grandes piecados.

Balba-me o glorioso padre Santo Antonio 
j de Lis v o a . . , . / . ■

y*

A» PEDIDO.

Pede-sè á  um certo  sujeito chamado M a- 

theos, que não continue a m andar po r  

seus moleques acceuder fogueiras de ma- 

ravalhas ntraz da igreja d A juda, cucam - 

mokloudo assim aos moradores d aquella rua. 

SI n ã o . . . Sinão., .



Pergunta-so Exm* Sr. Barflo do Piraj J 
tjnal o motivo deuito so ter feito n 20 onnos 
as sobre-partilhas tia fallecitla E x raa .  Sra. 
O, A mia Maria P ires de S. José Aragíío. 
Bahia 20 de fevereiro de 1864.

O Tenente reformado.

Senhor Honorato não queira procurar 
guerra em tempo de paz; o Caes Dourado 
uão permitte estas cousas e a moça não 
gosta de namorar.O

Pede-se ao Sr. Joaquim Baptista J irão  o 
favor de ir à loja às Portas do Carmo, de* 
fronte do Becco do Moita a tratar de certo 
negocio, porque desde o dia 31 de dezem
bro do anno passado deixou de frequen- 
ar a dita loja. Bahia 20 de fevereiro  d e  
1864.

S r . Redactor.

Tendo sahido em seu num ero 21 um a 
publicação a respeito de uma dem anda de 
Heoriqueta de tal, e que houvera certo  ar
ranjo de uns quatro continhos de réis feito 
pelos honrados Chagas subtil, Seraphico  
galhy e meirinho mascavado, apresso-me, 
Sr. Redactor, em reparar uma falta que 
ahi houve, que foi de nào ser mencionado 
o principal personagem deste interessantis- 
simo drama, que dizem ser um homem hon- 
rabiüssimo que escreve lá para as bandas 
do caes que tem owro, e que por apelido 
lhe chamam lutigero com pestana. Sr. Re
dactor, inimigo de injustiças é que venho 
fazer esta reclamação, para que uns não 
gozem e outros soflYam, e si V. S. Sr. Re- 
daclor, me permittir, no num ero vindouro 
lhe contarei urna historia que muito lhe 
agradará, sohre um testamento falso feito 
em nome de uma preta rica que morreu

ha 5 pava 6 onnos lá para  a freguezia da 
Saulo 4 n lo n io .  Até outra  vez, S r .  Redactor.

O S erv i ta .

 f  i  «4--

APONTAMENTOS.

I.
$

« A  lei é igual para todos. Apontem -m e 
as casas de jogo, e vejam si eu não provi
dencio, » dizia o Sr. Dr. delegado sabhado 
ás 10 h o ra s  da noite.

Pois bem:
Vá S S. ao Maciel, que ha de en co n tra r  

uma casa de portas abertas ,  i l lum inada , jo
gando-se com inaudito  appara to ;  não é p re
ciso trabalho era p ro cu ra r ,  o som m etal-  
lico, o tinir da prata  e do ou ro , lhe indi
cará onde é.

Houve um  tempo que o escandalo subia 
ao auge de um soldado de policia nessa casa 
servir de porteiro .

Estará fora da lei essa casa?
Isto é um  ponto  de honra  para  o Sr. 

Dr. delegado. S. S. tem aqui dons cam i
nhos a seguir . Ou o ju iz  recto e justiceiro 
punindo com egualdade, ou o hom em  p a r 
cial cedendo contra  stia consciência aos ca
prichos de alguem, abusando da an thorida- 
de que a lei lhe confere para o p p r im ir  o 
fraco.

A palavra honrada  de S. S. e  o seu spí- 
rito illustrado nos dá direito a c rê r  que S . 
S. ha de p rovar que  é  um magistrado im 
parcial.

Dè S.S. o prim eiro  passo, e m ostre  sua 
energia com os g randes , e nós lhe bemdi- 
remos. E  desde já lhe prom ettem os que  lhe 
havemos de ap on ta r  um a p o r  um a as casas 
de jogo

Não queira S. S. que digam  que  som en
te com  os fracos, é S. S. fo rte

Alipio Christiano Bulhões Pacheco.

Bahia—jTi/p. ^  C . .— R m  d<i
Mize) i cor dia « ,•  17.
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O  A L A B A M A .
T g cure r.’x*.3Tanm'~ j. rsmmrarr:

'■; 'EXPEDIENTE.
Cidaue de, Latronopplis, bordo do Alo,-

i m a  24 de fevereiro de 1864.

Officio ao Sr. com m andante  das arm as, 
para que inform e si nesta guarn ição  existe 
algum officiai cham ado Felix  G ato , cu jos  
signaes constam da inclusa necrologia  im 
pressa que se tem distribuído e que se lhe 
remette; afim de que , caso exista* o re- 
oaetta escoltado à este navio, afim de res
ponder pelas ladroeiras que consta fazer ac- 
taalmente, dando  aos infelizes soldados, 
a d i a n t e  g rande j a r o ,  d inheiro  em presta
do. Devo declarar mais que consta  que esse 
officiai é um  que em Serinhaem  fu rtou  
dous escravos, e que  em P irahy  foi esco» 
vado po r  fallar dc quem  não devia.

—Ao S r .  subdelegado de S an t’Á nna , in» 
íorruando-lhc dc quo na noile dc 2 2  fòrn 
barbaramente espancada uma m u lher na la

deira úh Poeira em- casa de um — Â rre~lá -— 
c. . fpa &m g ritos da vieti-ma n en hum a p a -  
trou.f,a f.<s.pçcto.ttappareçeu_, e com o isto 
alió tftju. com patível com as luzes do  pVQ- 
gre :;'0 e iiberda.de em que  .vivemos, c u m 
pre que S . S,. dê  providencias á respeito.

Portaria  ao guarda-m arinha pedestre Gui
lherme,  Não sendo possível extinguir-se 
terrível praga  de ga tunos e ratoneiros que 
infestam esta c idade , cum pre  ao menos 
acabar com alguns que por mais ousados 
ou pelas relações em que andam  trazem em 
grave perigo à sociedade. Yá po r  tanto Y m . 
por essas ruas e veja si encon tra  um  Sr. 
Bulhões,c rea tu ra  celebre nos antiaes da po
licia e que ainda no dia de Todos os San
tos entrou em uma casa à rua  do Ferraro  e 
cmpalmoú mii par de argollas que foi ven
der em certa parte por rs ,,  e ieve-o da 
minha parte ao Dr. delegado para  lhe dar  
o destino que convier. Devendo ter Ym. 
muita  attenção e critério para que se não 
coofundn com pessoas do egual nome ho
nestos v honrado. O que cumpro.



 .(0 tuostuo» ordrmnndo-lho <(<*' 51
um  dos beccos da Carne Sooca c in t«'»<* •' 
uni ja manta do nome No-ti-jus, de pés de 
toezas, que é preciso quanto antes -acabar 
o desfrncte que dà com uma senhora ca
sada, pois do contrario será em pregado n 
bordo no serviço da faxina. 0  que cum 

pra .

R E Q U E R I M E N T O  D E S P A C H A D O

Josè Ferreira,  queixando-se cte certo 
maestro-caçador que desde o 2 de Julho 
não lhe quer pagar o t rabalho de uns 4 5 
ensaios e 2 dias de fuucção.— Recorra aos 
tribunaes competentes.

— Muito economico é o vice-presidente; 
até jà  supprimin uma ordenança!

— Quem lhe disse isto?
«■“ Eu que ví; vinha agora pela Calçada, 1 

c vi um carro acompanhado por vm& or ! 
denança; não podia ser sinão o presidc-rne.

— Qual, meu moço! e o delegado que 
deu agora para andar com a senhora em 
passeio de ordenança atraz.

—:Isto, é rico!

— Venha cá, meu bobo; que faz vossê 
no Collegio? E ’ empregado?

— Não, senhor; von conversar.
E occupa-se então do Aldbanxal Nem 

por ter já  sido corrido pelos conegos se 
emenda ! E ntao  que taes foram aquelles 
sopapos cjue llie deu o sachristão?

-—Nào foi com o Barbosa que se deu es
te facto.

Foi entao coro um bobo organista» 
cujo sexo se desconhece,e que tendo aver
são a especie hum ana, gosta de virar m a. 
caco, para não parecer gente ?

Forte asno!

Eu brio lhe conheço, m inha boa íírr»* 

perdoo-lho V(>r q ,,p T w ^ malotío.

 Capitão, vamos saltar alli n a q u d b

Ca C S?
 Arr iba  para ou tro  porto  que  alli é n

porto  dos bois femininos.
— Entao capitão, c por causa dos bicho* 

que  não  podemos saltar alli?
— Não, c por cansa do collega que não 

deixa passar nem a Nossa Senhora em pro
cissão, q u a n t o  mais aos tristes de nos pec- 
cadores!

 CT Sr. Guilherm e, viu Vra. por abi c
Pedro Uraga?

—O que quer  com  o Pedro Uraga, Sr. 
José Alves? sem duvida fiou-lhe  algum 
pente.

— Q u a l ! Pois o patife não p regon-m e  
n logro ,  pediu-me a m a  pataca emprestada 

:.*! choradeiras, eu não tinha cobres 
Uhe para trocar, e elie foi-se.
 -Pois eu- lambem ando a p ro cu ra  delle.

Olhe que o hom em  é das Â rab ias. Pois não 
foi ao Bota de p r a ta  pedir um as botinas 
para ver, e não em pinou-se  sem que  haja
quem saiba d’elle!

' ' ’ ■ " ‘ j

— G u ard a-m arinha , quem  é aquelle su 
jeito que tanto  blasphem a e injuria?

— É um  p ro cu rad o r  de causas, que  in
juria certo juiz por não  paetnar com  as suas 
Kranquibernias,e não approvar as Suas con
tinuadas velhacadas. 0  hom em  quer dar 
todos os domingos bailes e soirds precisa de 
dinheiro, e que r em barcar  bisca em  toda 
r a s -a ,  o juiz não consente,e  eil-o  a dizer 
cobras e lagartos.

— Pois vae lhe dizer que soja mais p ru 
dente, e que refreie a sua língua sinão o 
m andarei pora bordo  pa ra  se rv ir  de boxa 
no rodizio de prêo.



— pue  tem V., iiumi tmumlo?
— Capitão, meltn o rndizio tia pròflnAquel-
sucia do Santo Antonio.

— Que gente è nquoll.*?
— E a junta  do qualificação que deixou 

de nio considerar  votanlo, a m i r a ,  e m p r e 
gado publico, casado, honesto pae de fn- 
niilia, muito conhecido nesta terra , porque 
vivo a zurzir os ladrões !

— N ã o  d ó  C a v a c o ,  t e n e n t e ;  fo i  d e s c u i d o .  

— Q u e m  n ã o  c u m p r e  a le i  é  rebelde,
miem tira o direito alheio é  ladrão; ca r í lào\
é preciso a c a b a r  com e s t e s  p ir a ta s  e  re 
beldes; fogo n ’el!es !

■—Venha ca, Sr .  t irador-mor de diabos. 
Contaram-me trez casos do Sr . ,  que eu cus> 
tei a acreditar, npezar do Sr. ser capuz de 
tado.

i Q u e  passando o Vai lasques por  sua 
corta com uma imagem de Santo Antonio 
oue mandára benzer o Sr.  insnlíára s SantaJ . ;
imagem com os termos mais obscenos e re
provados que se pode imaginar.

— Foi verdade, capitão.
—Sacrilego! e não te envergonhas de 

confirmar semelhante blasphemia! Em que 
cjnitanda ou açongue recebeste educação?

Disseram-me mais que tinhas um  bote
quim e que la pozeste ura a filha da Leo~ 
poldina viuva e que a todos que entravam 
pedias um a esmolla para sua liberdade e 
assim arranjaste  uns 60<J$> rs ., até que des
cobriram que a m enina era livre*

—Tatnbem é  verdade.
—E  como qualificas isto?
— Modo de viver, capitão .
—■Roubo lhe cham o eu.
Ainda me contaram  que um dia em que 

diziam que o povo ia a Praça t ra tar  da 
questão inglcza, succedeu m orrer  um filho 
lt’U, que tendo tua virtuosa m ulher te m an
a d o  dar parte , a resposta que teve foi que 
í!ra dia de guerra , e que se arranjasse como

pi> •». que nu-, [ *i • > Praça poiquc elia 
iiPí podia tardar. E  vindo »egur»do recado» 
a ri postn Ini que mandasse abrir  um  b u -  
raco no quintal c enterrasse a creaoça , o 
que a não ser teu velho sogro succederio.

í— 17 exacto,
>— E não tens pejo de dizer isto?
— Pejo? qual  pejo! Si eu nunca o tive!
— Sevaudijn!. . . .  Vergonha da espeeie 

hum ana! , . . .  Vai- te ,  que j á  não te posso 
encarar ..

— Capitão, aqui lhe trago um menino  
bom e hei Io; aposto que quem o ouvir  fal
har ’cão o leva preso.

— Qnem é elle? Tem uma caraca  do dia-Sf
boi Que bixo é  este?

— Pois não conhece o capitão Baldado?
f— 0  que fez este arganaz?
■— Ora eu lhe  conto.
Um sujeito foi alli a ara hom em  que  tem 

loja de sapato?, tomou um calçado e apre
sentou como garante esle maga no qne se 
responsabilison pela di vida, visto que devia 
ao comprador.

Passado algum tempo pediu-lhe o dono 
da loja os cobres em companhia de uns 
outros que lhe devia seu amavel filho.

Foi a resposta um a descom postura no fi
lho; pelo que teve o hom em  de retirar o 
pedido. '

0  capitao exigiu então am a ordem  para 
pagar;  foi-lhe esta en tregue  em sna casa.

Àlgrms tem pos depois, o lesado foi ao 
moço que lhe tinha feito a com pra , o qual 
lhe disse não poder pagar, visto não  ter 
em seu poder a ordeift*

Foi pelo dono da loja convidado a ir  á  
casa do B aldado, onde esle o recebeu a 
ponta de bayoneta, disse-lhe muitos des
propósitos, muita sandice, muita asneira 
de menino on de velho demente; chegou a 
dizer que nada devia, que não dava nem 
ordem nem dinheiro.



,—Que maganão! o tão sonso!
— Ah!  sí V. Ex. soubesse que quor <d!e

ser juiz de paz?!
 Sim? Boas pazes fará ello. Quando

agora, simples requerente tra ta  assim ás j 
pessoas que o conhecem, quanto mais quando j 
for juiz!

— Queria ver isso, capitão, queria ve i -o  

principiar a justiça por casa; queria  ver si 
deixava o filho de ser tão  caloteiro; já n ã o  

ha loja de charutos que lhe fie um vintem.
— Ora deixe o filho; quero conversar com 

o pae.
— Ora, capitão isto é um pobre diabo 

velho, nm capitão de ordenanças, atire-o 
ao porão.

— Isso não. Tome-o V. a seu cuidado; 
conserve-o na prôa exposto ás galhofas da 
tripolação; marque-lhe a fronte com o sig= 
nal de judas denunciante do filho, e es
pere pelo sabbado cVAlleluia.

— Está bom, está bom, capitão; ap 
o programms.

L A  VAE VERSO.
J EJ UM SEM P E N I T E N C I A ,

— Meu padre vossê que tem 
Que ha trez dias nào comeu?
— Jejuo pela Quaresma,
Q’ não sou nenhum judeu.

— Isto è serio? Me disseram 
Que o passarinho fugiu.
— Não senhor, é falsidade, - 
Quem tal lhe disse mentili,

A Canaria bem parece  
Que de caldas já não c h u c h a ;
Mas é falso.— E è tão falso 
Que V. ficou com a bucha!

Meu oíficial c\'armada,
Não dê-se a desfrucle assim,
0  senhor um homem sério

No venda do H eraphim , 
Nam orando |>Vo defronte  
Fazendo artes de saguim!

VÚ com er bem descansado, 
Seu soldo de re fo rm a d o ,
E deixe de ser pedante , 
Depois não  fique zangado 
Nao queira dar b o rd o ad a  
P or ver seu nom e fa llado .

A’ P E D ID O .

P e r g u n ta - se  ao S r .  cornrbdn- 
daote de polic ia  que  c a s t ig o  sof- 
freu o so ldado  d esse  batalhão P a 
checo  em pregado  n a s e c r e ta r ia  do 
chefe de  polic ia ,  q ue  fòra preso  
tia noite  21 em  uma ca sa  d e  jo g o .

O  E s p iã o ,

P e d e - s e  ao Sr, c a p i t ã o  F a u s t o  
i q u e  pe la  s u a  h o n r a  e c o m  a q u a l l a  

ranqueza que o caracter isa  d e 
clare si a lgu m  dia entrando em  
um hotel ao largo  d o  T h e a tr o  lhe 
tiraram do bolso  uma carteira ,  e 
no ca so  affirm ativo,; qual  a p e s 
soa que lhe tirou, e que  m eios  
em pregou  para h a v e l -a .

F o iõ e s ,

D á - s e  1 0 :0 0 0 $  p o r  u m  t e s t a 
m e n to  f a l s o , o u  u m  frasco  de  ve
neno p e l a  v i d a  d ’u m  t io f a quem  
indicar um meio facil de abreviar  
os dias d ’um parente  rico.

I -f - ~~~iífiTWèifr

I P e r g u n t a - s e  ao su b d e leg a d o  
do Pilar a rasão p o rq u e q u iz  p ren
der o inspcctor do 16. quarteirão*

Bahia— T yp . de M .,  A ., o C ..— fíu a d *  
M izcncordia  n.° 47.
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O ALABAMA.

E X P E D IE N T E .

Cidade de Laíronopolis, bordo dc Ala-' 
lama 25 de fevereiro de 1864.

Officio ao S r. subdelegado da Sé, pedin
do-lhe providencias para o seguinte;

H ontera  a' tarde , duas mocas, m oradoras7 ü '
a rua Direita do Collegio, na casa n. 18, 
perguntaram a um a creoula que da casa 
visinlia sahia, si j a  morava em  sobrado. Á 
rapariga respondeu-lhe que  não era adm i
ração e lem brou ás moças o tronco de que 
'procedem.

Desfarçaram as cujas, e cham aram  a 
creoula, como quem  lhes ia dar  um  reca
do; agarraram -na, deram -lhe muita panca
da, fe r iram -n a ,  e m andaram -na em paz„

Foram  advertidas, e responderam  mal, 
como costum a fazer certa gento.

Faz-se mister que V. S. se dô ao traba*- 
lho de informar-se do fa d o ,  o providen
ciar a respeito.

| Portaria  ao guarda-marinha pedestre Gui-  
> lherme, ordenando-lhe que vá á rua que 

íwu por de traz da igreja  de S. Pedro Yelho 
e intima a um sapateiro que dizem ser eap« 
tivo, e que è dono d ’um a biboea em que 
se reúnem innum eros jogadores, qne é  p re
ciso dar fira a seu d ivertim ento, sob pena  
de ser condem nado a chicote, e a je jum  de 
pão e agoa, a tè  apresentar sua carta  d ’al- 
fo rria . O que  cum pra .

— Ao mesmo, ordenandoGhe que  va' á  
fonte da M unganga, e qua l novo m ajor 
Soares, de vergalho em  punho  m e refres
que uns magauões que alli vão banhar-ss 
mis, depois das 9 horas da noite, como si 
a taes horas não passam por alli pessoas 
honestas, agora principalm ente que regres
sara as familias de Itapagipe, onde foram 
passar a festa, 0  que cum pra .

— Ao m esmo, o rdeuandodhe  que  vá a 
ladeira do Alvo casa u.° 27  onde mora o 
africano ílygiuo, c faça-o mudar-so para al
gum  logar do sübuvbio, visto não poder



morar aquelle africano (lcniro tio cWado 
pelo incomniodo que causa aos vismbos n 
noite pelo barulho infernal que fax co«u 
festejos ile santos. O que cum pra .

— Ao mesmo, ordenando-lhe que va ao 
Gravata à uma loja de massas e intime n 
seu dono que acabe quanto antes com as 
imnioralidades que alli tem lugar com as 
negras que entram  a com prar, assim como 
com os jogos qne alli se inventam, entre 
os qnaes uão fica era ultima escalla o de ca.  
darço, era que um caixeiro perdeu i 0£S r s* 
da gaveta do amo, para cuja restituição 
empenhou ura relogio. O que c u m p r a , ^

— Ao Manè»Babia, para  que vá as portas 
do Carmo, e intime à M ariquinhas do Pe
nedo, que deve tra ta r  de respeitar a visi „ 
nhauça, deixando de dar os escandaios que 
continuamente dá com os concorrentes que 
la vão te . , sob pena de se lhe dar o destino 
de ajudante d a Malta-Cobia 0  qne curaor?»

— V e u h a  ca, amigo!
Faz«me favor entregar ao dono aquelles 

100^)000 rs. que V. S. recebeu por mao 
d’am sargento para pagar uma divida.

— Não é comigo, m eu  moço.
— Oli! pois jà se esqueceu daquelle an

damento que teve um bilhete seu, cuja letra 
V .S . negou?

Não se lembra daquella conferência en
tre os empregados da fazenda, daquella 
vergonheira toda, daquelle reconhecimento 
definitivo de seus coliegas?

— Ah! Não sabia qne V . Ex, jà sabia 
disto.

Tudo está já concluído,, capitão; meu cre
dito já não periga.

— Muito estimo. E jà que é V. S. tão 
orgulhoso, acho bom que não continue.

.S .  e pi ogi essista e não me consta que 
isto seja progresso. Adeus.

— PatW , pois IstO é bonito?
— Que houve en tão , Exm .?
— Pois V. receber dez contos de réis p*** 

arran jar um casamento contra  a vontade <i 
seu collega! V. servindo dc m ercúrio! Eh. 
fão alto gr au!  De cneias v e rm e lh a s ! . . . .

Forte  descaro !
— V. Ex. já sabe d ’isto? Levara o diabí 

3o A labam a.
-—Tnda respinga ! Esses jesu ilas  não nfc 

enganam !
Reverendo, aproveite a Q uaresm a, que 

o sabbado d ’AlleIuia é seu.

i

— Conheces aquelle gaílego que por alli 
me passa?

— Aquelle b ixaroco  de cabelleira que por 
mais delicado que se fazer que ira , estão os 
pés a denuncial-o?

— Sim: aquelle patife que alli vae.
— Oh ! é um m eninorio  de m ão cheia,
Fez uma tratada com  uma casa do sogro 

hypothecada com um  inventario  e tc . ,  etc.
Gasoa-se segunda vez por um a bandalhei

ra , qne b u i lo u  o honrado  projecto de sen 
honrado cnnhado .

Estando a dever doze contos a u m a  casa 
de que tinha sido fiador n 'a lfandega, exigio 

jdelia a porcentagem  de um  por cento da
 ̂ , a ndo -se assim c redo r da dita casa 

de quatorze coutos, mais ou menos.
— Basta. 0  nome do cujo?
— Nao sei; o appellido é o d*um ex-pre

sidente, e é claro como o dia.
— Peguem -no já  e já .

(ContinúaJ.
•— . ..

Que diabo de baru lho  é um  lá para o 
Maciel?

São duas moças que sc in ju riam  de 
parte a parte com palavras po u co  eonve* 
nientes. Aqnillo não passa dc oiguma fttMt* 
lidade,'



- M a s  aquillo é indecente e muilo d<q)<> 
contra pessoas que querem  passar por B< 

rias»
—Quem está em uma posição, mnis ou 

jtieoos honesta, não devo se expor a ser 
insultada por  quem lhe está muito distante 
ettt condição.

—Silo cousas. Mais tudo fico orn paz, 
â mãe de uma das bell igerantes, senhora 
viuva respeitável, mandou chamar o seu 
a drogado, que tem influencia tão forte, 
corno um carvalho e elle arranjara  o ne 
gocio.

1 • : ' ' ' '
—Então,  que roubo é este que comprasie? 
— Roubo não,  Sr.;  são linguados que 

comprei na mão deste diabo.
—E não viste que este homem não tem 

fundição, nem é negociante?
—Ora é boa! Para vender linguados bas 

ta ser pescador.R
— Como o és tu dos cobres alheios!... 
—Não, capitão; é que eu enganei-m e

pelo nome; oífereceu^me linguados, com 
prei-os porque julguei serem peixes. Infe- j 
lizmente são de ferro, e eu negocio com 
ferragens; já  começam a chamar-me ladrão . 

V. Ex. porém me fará justiça.

— E tanta que vou m andar-te  a tira r  ao
porão. ' , . '*

Camaradas, uma csfregação de beriba 
neste gallcgo.

- S ó  em mim, capitão? E meu socio?

—Pois venham ambos.

— Venham cá, m ag an õ es!
—Promptos, Exm .
- E n tã o  vossés não altundem aos inspec- 

l0í’C8 de quarteirão

—Pois n ü o !
— h  corao vossés nào so quízoram proa - 

tara prender aquellcs sujeitos qu e  estUVnui

uí* eutrodo r igoroso,  eui com panh ia  do *&■ 
lx> vi e tüdor,  Dioefocíain»?

• pois não, capitão !

■ ~ Vossés não disserarn até que  não tínhartf 
ordem  de p roh ib i r  o jogo  dfoutrudo; não 
desoonqmzeram o invpector de quarte irão?

— Nós não.
 Sr. Irenio Boaventura  da Costa, isto

não tem gcito!

•—E onde foi isto?
— V. bem sabe que  foi em Santo  Anlonío* 
Mas a culpa não tem V. A desm oralisação

parte de cima; si o delegado não  dissesse 
que estava de posse dos diplomas dcS ios-  
'pectores para  saber quem  eram  elles, tendo 
de rem etter para a tropa os que  uesse caso 
estivessem ....  si as au lhor idades  policiaes 

| fossem  asqprimeiras a g a ra n t i r  seus agentes 
j vossés não teriam  esse desaforo  ! 
l Mas. ba de se dar  as providencias, que  
I 'V-ou já sá r t ic ip a r  ao sen com  m andan te .1 f . * 1

— Capitão, iô tà  zangado.
— Mas porque?
— Negra trabaia de dia, di noite elle que

descança.

E  quem  te m andou  traba lhar  á noite ,

— Péra ,  capitão. Gapadópa n an  q u é  q u i  
íô drome. Negra de x inhá  P e d ro so  tá ui 
sambe; capote t á  ni violão e ni  cantor ia ;  
ripoi taliana tá alli.

— E que tem os italianos?

— Um tem  um rabeca qui pa rece  g a to  
que mia; é um rabeca de diabo; ou t ro  tem 
harpa e canta; ou t ro  tem um  frau ta  qui 

| guincha; e ripoi reareja ,  capitão; reareja  tã 
entno mosca ni c u r rá ;  noite  tudo esse d i a b o  
nan drome e nan deixa gente  drom e.

-  Mas queres  então que se p reh ib a  os 
real o jos?

— Si iò pode, ié fasté. Rrasileeo nan \ a e  
*>' l e m ú  de ladram niui um pra  toon iode
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tarde protuode ri menino do sicolla, o io 
T«S elle todo hora ni rua , e menino ri  trai 
de elle, mai moleque, mai negra, a uan i  
tndo. Ri noite desaforo tà grande. Taliana 
qui toca som lazaroni; lazaroni som ma* 
landé: malaudé soni ladrora, som bebo, 
som sassino; e anda ni rua  di noite, v en tu -  
rero de lem-mar, qui n inguém  sabe qui è, 
nin doude vem, nim onde vae. E  ripoi 
som gritaria, som baruio, brasilero nau
pode drome.

— E os brasileiros não fazem o mesmo?
— Iô jà narn dizê? Samba, bioila, pandé- 

ro , biollão e cantoria de dem onha.
Brasilero turo tà queixa, turo, tu ro ,  tu ro .
— Ora calle-se! Tão delicado não è V.,

yo)ô! Beba opio para não accordar, que 
assim faz a policia, e da-se bem!

— Ta denreto, capitão; Yossa Eocelleneia 
falia soutro dia de mim, e falia ho je  de 
poriça.

íô tá vingado, capitào!

Af PEDIDO.

P e r g u n ta - s e  a certo su b d e le 
gado de uma das freguez ias  desta 
capital qual a rasão porque se 
apossou dos titulos de residencia  
dos africanos libertos que estão  
morando ha mais de 3 annos na 
mesma frcguezia ,  querendo es
candalosamente ob r iga l-os  a ti
rar novos, para d’es t’arte saciar  
sua sede de dinheiro, d eso b ed e 
cendo assim formalmente á uma 
circular ou portaria do S r .  D r .  
chefe de policia com data de 20  
de maio de 1861. em que recotn- 
mendava aos subdolegados pouco

rnaís ou mono» isto  <r q u e  o h  e*. * 

cri vã os e x ig ia m  pela  l i c e n ç a  ex 
c e ss iv o s  e m o l u m e n t o s ,  e de  rnatg 
h avendo en o rm e  diftcreriça eritre 
o quo e x ig ia m  os e s c r iv ã e s  de 
urnas e outras f r e g u e z ia s ,  e ainda 
mais nào sa t is fe i tos  com  i s t o ,  08 
ditos escr ivães  o b r ig a v a m  o s  re * 
feridos africanos, a lém  d e s te  pa
g am en to  arbitrario, a reformarem  
s im ilhantcs  l icen ças ,  ch am ava  o ! 
attenção dos s u b d e íe g a d o s  para 
urn tal abuso ,  para o fazer logo  
c e s sa r ;  e que obtida uma vez a li* 
cen ca  ou t i tulo de re s id en c ia  não * 
d eve  o a fr icano  j a m a i s  r e f o r m a i  c 
e m q u a n to  m o r a r  n a  m e s m a  f r e * 
g a e z i a , e m b o r a  se m u d e  de ura 
p a r a  o u t r o  q u a r te i*  ü o ; b a s ta n d o  
em t a l  ca so  o v i s to  do  i n s p e c to r  
E  que tal, Sr .  su b d e leg a d o ,  eom< 
g osta  V. S .  de p ech in ch as  ?

#  * #

V  I

Amanhã ha na Graz do Cosmo um p ro 
cesso por injuria  ao S r . pad re  M anoel Ja* 
cin tho de A ranjo  P im enta .

O mesmo padre  acoutou  em  sua casa uoi *■’ 
guarda nacional que fugiu da mão de  um 
outro que o conduzia preso; está c o m p ro  
hendido no a r t .  124 do codigo crim ina l.  >

Sahiu depois á insultar um a pessoa qus 
com elle foi te r ,  o irm ão  do g u a rd a  qae 
prendera o fugido. Esta incurso  no crim^ 
de in juria , e dá  queixa de in ju r ia ! .......

São cousas!
Vejamos agora o S r .  P iap itiuga  o qtn! 

faz. \
Esperemos.

O Sam bista.

M n n - T y p . d c  M.t A 0 G\ .—Rua v 
Juizeticorditi n.» 17.

mai gata. Brasildro som bobo; esso roarejo 
fato posse; ni rua tudo cllo tà. 

ló ouviu dizd quo cllo só podo  flao de
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